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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
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MADRID 1,00 pta. al mesí 
PROVINCIAS.. 4,50 pta. trimestre, 
P A G O A N T I C I P A D O 
MADRID. Año VI. Núm. 1.711.-1 unes 17 de Julio de 1916. T R E S E D I C I O N E S D I A R I A S 
EL PROBLEMA 
MUNICIPAL 
H A C I A E L P R O G R A M A MINIMO 
L a idea que ha de guiarnos al exa-
ininar el prublema i^um$ipal á la luz 
del criterio tradicionaL.^ta es la de que 
é l Municipio us una institución natu-
ral, una Asociación de iamaiias que 
completan su desarrollo con las condi-
ciones que presta una íntámai solida-
ridad de intereses y una convivencia 
©ceular en un punto dolerminado del 
territorio nacional. Lejos de nosotros 
l a idea de una división administrativa 
creada por el Estado. 
Así tuó el Matucúpio en otros tiem-
pos 3' así constituvó el gnin p-onerador 
de la euerg'ía nacional. «El Concejo— 
dice Q m v / A h z do Linares—, unidad 
primordial de la vida social y política, 
tenía en la Edad Media todo el carác-
ter de una Asociación, no ya para, los 
fines meramente políbicos, sino, ade-
más, para los industriales', agrícolas, 
benéficos, religiosos, etc. Ninguna in-
gerencia tenía en esta esfera el Poder 
central; lo mismo que en las moder-
nas Sociedades Cooperativas, todo lo 
que era propio y peculiar de la locali-
dad SÜ. regía é :nspeccí<m:|ba por los 
miónos mienvbrós •¿el. Concejo...» 
Si el Mun-cipio es una Asociación 
natural para todos los fmes de la vi-
da, ha ds tener en sí mismo la fuerza 
pronulsora, el pnncip.ÍQ de vida sin el 
cual la autonon.ía no sería posible, co-
mo no es posible un accidente sin sus-
tancia. 
Tengamos en cuenta, sin embargo, 
que sier>do la familia la ct'lula social, 
la vitalidad del Municipio lia de estar 
en rela.ciúu ef in la oonstitación y el 
espíritu de la fam^ciá'i X aquí preci-
«amoute e.'-taba e.u otros, tiempos el con-
trapeso á la m¡>v;';ii:!J del Gobierno 
democrático numicij):!]. 
Oip-nmo- Cómo Be expresa acerca de 
esta Correlación Garléis le Ribbp, oá su 
obra sobre «Las famíBiis y la Sociedad 
en Ficticia aat-efl de la lACAoluciúna : 
tTTn heclLo más s'gn'ícritivo aún que 
aquellos en quii é manififsian lü va-
lentía, ta braftfrá de caracteres fncr-
temente i . ' i i inl .u; ' . s es el del funciona-
miento de un tai régimen administra-
tivo en virtud del cual cada aun ó ca-
da dos año.-: el personal dirigente se 
renueva por éí^ricitmeá •iucesantjes. 
"¿No es esto la anarquía Y ¿ Q a ó conti-
nuidad puede darse á los negocios en 
semejante si-tema!-' Y, «¿n ejnpp^go, 
esto se sos ti cae durante siglos. La ra-
zón do ello es bitm sencilla: la costum-
bre y la tradición están en el fondeen 
la comunidad de las íanüioo. No hay 
apenas burocra ia. Fna verdadera es-
cuela de iniciativa perr.onal v de bien 
público está cbierta en cada hogar.» 
Pensemcs uu momento, antes de 
considerar otaos aspectos del régimen 
local, en esta es4rocha conexión entre 
ia familia \ el Ajiinicipio. anotada ya 
re. ést&ti tüéhtmnas por el Sr. 11 u ü» del 
Castillo. I'or ella son los Municipios 
rurales, como dec'fa el citado T)e Rib-
be, el punto ñti t i ele la viida priva-
da y de la vida publica. 
Tan per.-i: ie , . le . s este V-arácter, que 
tocliwía en vi:, rras de la Revolución, 
en 1774, el í "d, nírnto de Provenza se 
dirigía al Rey de -̂'vaucia en estos tér-
minos, dignos de tiempos mejores; 
«Entre noc^+r-;, cada grupo comunal 
es. una fdmi^s -«ue" se gobierna á sí 
m.irma, que se impone sus leyes, que 
vela por sus intereses: el oficial muni-
cipal es el padve...» 
Lirismos .̂ocr^ntes que ya no han 
itTe volver—di-ín mn^bo?'—. ¡Rn ellos, 
ein embav o. her oíj de inspirarnos; 
portifaie a! térm ino enrzada qne nos 
di^o-.M-mos á pv?reti(3er paya la reonn-
ftnista dr> Ir ' ••>; li» i.m. está rñn vísíop 
de pa^ f c^nda r."e es el vellocino de 
oro de nuertr' r • nhr^op. 
SALVADOR MINGüIJON 
CUESTION V I T A L P A R A E S P A Ñ A 
D E M E J I C O 
SERVICIO TELEGnAFICO 
P A I U S 16 
D o Wásli inp-t í . i dicen a l « I l e r a l d » que e l 
presidente Wiilson l i a aceptado la propor-
c i ó n do C a r r a ñ a para aue sean son.etida.-i 
•todñs los cuest iorrs en l i t i g i o entre ios Es-
tados Unidos j Méj ico á una C o m i s i ó n do 
a rb i t r a j e , compuesta de tre? mic :ab ro j ame-
.xifanes v otros tan tos mejicanos, 
i L a Comis ión s e r á inmediatamente nom-
brada. 
IñmC^S^Dí VERSAS 
Ñ A U E X 17 (0 30 m . ) 
K n Bertífl ,:P ryjnS'íTcra coaio pn: .^in i r r e -
CT^nlii'- " ' i a - i t n a r i ó n desfavoraldo del 
¡Bereailp mnxjiPtaTio inglés la e levac ión del t ipo 
de do9Ct)<mty del Banco de Ing l a t e r r a del 
ó a l ü P"'' 
* • • 
P O L D U I T 16 (11,30 n . ) 
E l faiiiu o ba( teridlogo profesor M o t c l i n i -
fceff ha muer to en ParÍR, á l a edad de se-
ifcenta v u n a ñ o s . 
• * • 
P O L D H U 10 (IjiáO n . ) 
f,R reina Air . i iw.dra ] irosidió ^y-Jr 'a p n -
mora r e u n i ó n del C o m i t é para recaudar fon-
dos pava P1 moi iumento d L o r d K i t c h e n c r , 
celebrada en Mar ibo rongh Hause. 
A l abrirse l a se^ ián pror .uno ió su p r imer 
discurso p ' R ' l i c o , en el cual hab ló do K i t -
<AI<>T,.';- en los siguientes t é r m i n o s : 
« H a sido uno de los: m á - grandes y va-
liosos hombres. Su muo'rte, te r r ib lemente 
t r á g i c a , nos k a abrumado; pero su memo-
r ia perdurará en avestros co razones .» 
"En segunda plana: 
E x t e n s a i n f o r m a c i ó n 
Hl 
t i ' 
d e 
E l ac tua l conflicto europeo ha causado mo-
üUioac iones h o n d í s i m a s en la riqueza 
Nues t ro c a r á c t e r , algo dado á i í u k o n e s , 
aunientu por modo e x t r a o r d i n a r i o las espo-
run^us, y esto puedo empecer á veneros que 
do o t ro modo p r o p o r c i o n a r í a n grandes be-
ue í ic ios a l paas y á sus p rop ie ta r ios . 
-Muy iparticuku-mcnto vamos : i reforirnos 
Oi>y á la r iqueza minera , cuvo ponvenir pue-
ü o decn i e hoy qoî a es ©1 dre l a P a t r i a , i 
A i n g i m ospañoiL duda dle que la explota-
ción ni mora interesa ex t raord inar iameuro a l 
di -.•.•.ioi'u t u u i ü u a l . N i hemos de perseguir 
las ventajasi e o o n ó m i c a s solame-nte, s ino 'que 
tendremos a d e m á s cuenta con las tendencias 
poli t izáis , pa ra que, en adelante, den ios Go-
b c i iu.s IU .S imj>ortancia á «la c o n s e r v a c i ó n » 
de e s t á s riquezas. 
Es evid.-^iito que E s p a ñ a no o-stá por aho-
ra en condiciones para explo tar el la misma 
sus minerales, y , como o o n s o c u e n c i á , surgo 
la cuos t i ón r e l a t i va á inves t igar con o u é 
grupo de naciones t iene m á s i n t e r é s en t r a -
bajar este asunto. Splo Las e s t a d í s t i c a s pue-
den i lus t rarnos sobre e l pa r t i cu la r , y cla-
ro es que t n i g o que basarme en las u l l i m n s 
publicadas antes de la gaárnj europea, en 
el a ñ o 1913.^ E l consumo y la p r o d u c c i ó n de 
metales en ios p a í s e s i e la <(EiiT v on 
los iaaperioa centrales ¡mn sido lou s iguien-
tes : 
IMPERIOS C E N T R A L E S 
H i e r r o . 
Prcdircción . — A k m m n i a , 18 mil lones de 
toneladas; Luxeaiiburgo, 2 ,5 ; A u s t r i a - H u n -
g r ú i , 4, y Bólgicva. 3. 
T o t a l : 27,5 millones dfe toneladas. 
«ENTENTE» 
Hierro. 
Prcduccíén . — I n g l a t e r r a , 7,5 mil lones de 
tonelacLas; Franc ia , 5 ,5; Rus ia , 4 , é I t a -
l i a , 3. 
T o t a l : 20 ini l lones de toneladas. 
IMPEHEOS C E N T R A L E S 
Cobre. 
Consur.-.o . — Alemanir. , ÜOO.OOO toneladas; 
Au>;: ir . -Hi]ngrí?.3 40.000; Bélgica. , 40.000, 
y Suiza, 25.000. I 
T o t a l : 6U5.Ü'JO toneltadas. 
«ENTENTE» 
Cobre. 
Con£Usno . — I n g l a t & r r a , 120.Ó00 tonela-
das : Urancia , l ( y j . ü00 ; l l u s i a , 40.000, é I t a -
lia,. 32.000. 
T o t a l : 2J2.000 tonekdas . 
I M P E R i C S C E N T R A L E S 
Plomo. 
Cansumo . — Afemania , 2.50.000 toneladas ; 
A u s t r i a - ü u n g i - í a , 55.000; B é l g i c a , 43.000, 
y Suiza, 23.000. 
T o t o i : 371.000 toneladas. 
«ENTENTE;) 
Plomo. 
Consumo. — I n g l a t e r r a , 150.000 ton-da-
das; Erancia , 100.000; Rus ia , G0.000, ó I t a -
l i a . 33.000. 
Totad: 343:000 tondadas . 
I M P E R I O S C E N T R A L E S 
Cinc. 
Gcnsumo . — Alemania , 250.000 tonc-bdas; 
Au^ria-Hiungrfa, 40.000; B é l g i o a , 76.000, y 
fc^aiza, 20.000. 
T o t a l : 3S6.000 toneladas. 
«ENTENTE» 
Cinc. 
Consumo . — I n g l a t e r r a , 120.000 .tonela*-
das ; Franc ia , 80.000; l l u s i a , 35.000, ó I t a -
l i a , 30.000. 
Total-: 265.000 toneladas. 
Tengo que hacer observar, en cuanto a l 
cobre y a l p lomo, que t an to Rus ia como 
I t a l i a y Suiza dependen, en su mayor par te , 
de A l e m a n i a ; y respecto del c inc , que su 
p r o d u c c i ó n se reduce casi exclusivamento a 
Aleman ia y B é l g i c a ; por lo t an to , g r an par-
to del consumo de los p a í s e s de la « E n t e n t e » 
h a b r í a que sumarle a l de los Impe r io s cen-
trales 
Comparadas estas cifras, no es difíci l com-
prender do q u é lado se encuentra l a ven-
t a j a o c u n ó m i c a . 
Eteaplecto al i n t e r é s ' po l í i i co , n i n g ú n espa-
ño l que e s t é animado de i e n t i d o p a t r i ó t i c o 
debe abr igar duda a lguna. Porque es fáci l 
ver á q u i é n a p r o v e c h a r í a el desarrollo u l te -
r i o r de la n a c i ó n e s p a ñ o l a (para e l cual Uts 
circuni.tancias son m u y í a v o r a b l e i * ; s i son 
los Imper ios centrales ó la t E n t e n t o » . E n 
cuanto á la eonsorvauon de nuestro te?oro 
minero , consideramo;1 las experiencias he-
chas hasta e l d í a , y por v í a de ejemplo es-
tudiemos ila r iqueza mine ra de la comarca de 
Linares . Tcdcs los hombres peri tos saben que 
Linares pierde impor tancia -de a ñ o en a ñ o , 
y no porque escasee minera l («es, a ú n u n dis-
t r i t o minero de los1 m á s ricos del m u n d o » ) , 
sino porque su e x p l o t a c i ó n se ha hecho a n -
t i e c o n ó m i c a a causa de l a codicia á .que se 
entregan Sociedades ext ranjeras ( inglesas) . 
No .es é s t a una denuncia. Nos rpforimos a 
hechos conocidos hacr- t i empo en les Cen-
tros cñc ia los y á los informes del ingoniero-
j e í e , D . J o s é M a r í a Soriano, publicados e n 
'la « E s t a d í s t i c a M i n e r a » del a ñ o 1908, p á g i -
na 441 , y en la del a ñ o 1912, p á g i n a s 256 
y 2Ü7. L o propio ocurre en otros d i s t r i t o s 
mineros de E s p a ñ a , que ac tualmente e s t á n 
t a m b i é n explotados por Sociedades e x t r a n -
jeras /"inglesas), y que t e n d r á n í a mi sma 
suerte que el de L ina res , fei dichas Socieda-
des siguen íJor otrois ve in te a ñ o s su .sis-
tema de e x p l o t a c i ó n codicioso. 
E l lec tor , b a s á n d o s e en estas realidades', 
i u z g a r á f á c i l m e n t e en d ó n d e e s t á su con-
veniencia. A fin de ev i t a r una .sobreestima-
ción on este sentido, lo que para é l y para 
\o& intereses de E s p a ñ a p o d r í a ser contra-
producente, h a r é í a s aclaraciones siguientes : 
A pesar de ser los Imper ios centrales los 
mayores consumidores de minerajes que te-
nemps en nuestro p a í s , no debemos creer 
qua sen exclusivamente t r i b u t a r i o s de Es-
p a ñ a . A A l e m a n i a , m á s quo á n i n g u n a o t r a 
n a c i ó n , i m p o r t a l a prosperidad de E - p a ñ n ; 
sin embargo, á todo ha de sobreponer sus 
propios intereses. 
Con esto quiero decir que n 6 s e r á pro-
babie que las Imper ios ^ é n t r a l e s e n t r e n 
en una lucha económica en E s p a ñ a , porque 
es incompat ib le con sus pr inc ip ios sanos de 
organizar u n negocio, t a n t o m á s cuanto 
que en les Estados b a l k á n i c o s y en é l A s i a 
Menor encuent ran l a m a y o r í a de los meta-
les que necesitan, y en Suecia jal h i e r r o 
que fa l ta re . « L l a m o espocialmente l a a t e n c i ó n 
de mis compatr io tas , y especialmente de los 
ponedores de minas , sobre este p u n t o . » 
F ina lmen te , hay que es tudiar o t ro hecho 
que se relaciona sobre todo con e l m i n e r a l 
de h i e r r o : los fletes actuales t a n crecidos 
(y que, s in duda, no ee n o r m a l i z a r á n antes 
de varios1 a ñ o s d e s p u é s de la t e r m i n a c i ó n 
de l a gue r ra ) i m p e d i r á n que inmediatameiTs 
te d e s p u é s de la paz se pueda contar con 
una e x p o r t a c i ó n de impor tanc ia de este m i -
neral á los Imper ios centrales. Tan to m á s 
cuanto que Aleman ia posee u n 80 por 100 
de su m i n e r a l do h i e r r a en su propio p a í s . 
Este t i empo podi ;á , sin embarco, aprovechar-
se ventajosamente para estudios p r e l im ina -
res, porque 'los yacimientos grandes' de m ¡ -
nora't do h i e r ro aun carecen de medios de 
t ranspor te que no se pueden improv i sa r . 
S i rvan estáis notas para que la cautela 
s u í e 'os pasos de aquellos que en la m i n e r í a 
t ienen sus rentas . 
P D L A V I E J A 
IMPRESIONES 
DEL DIA 
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M B A J Í D O ALREDEDOR 
NUEVO COMBATE E N T H I A U M Q N T 
PROSIGUE L A L U C H A E N E L SECTOR D E L U C K 
UNA SITUACION IMPOSIBLE 
L A C A R E S T I A D E L P A P E L 
La nota oficiosa de la Asociación 
Administrativa do la Prensa, oue ayer 
publicamos, convencería á los lectores 
de que la situación ^or Sue peT10" 
dicos atraviesan es ml ic i i ; mas aun : 
iusosteniblie. El encarecimiento doi 
papel es enorme, snpenor al sutndo 
por la casi tcialidad de los artículos 
cuyos miecios han subido por conse-
cuencia de la guerra. Baste decir que 
el papel se lia encarecido casi en un 
100 por 100. i . . 
Y no es sólo el papel: todos los pro-
ductos que exige la confección de un 
periódico han experimentado análoga 
alza Los servicios informativos han 
aumentado, también, su cuantía, v 
ocune que mientras la industria y el 
comercio ha elevado los precios de 
venta en relación con el aumento de 
los gastos de producción, los periódi-
cos siguen vendiéndose por la misma 
cantidad que antes de que estos tras-
tomos se produjeran. ; 
Se da el caso insólito de que la i f x e j i -
•sa venJa sus pioductos—sus periódi-
cos por un precio inferior al de pro-
ducción: solamente el papel cuesta á 
unos loa tres céntimos que se cobra a 
los revendedores: á otros, la décima 
parte do un céntimo meros, á algunos. 
W Á S uc lo que de los vendedores per-
cibe. . . . .. 
Ni dnn los per:odíeos que tionen a 
su' favor esa peoneñíwma diferencia 
antés citada rmedeii tener la esperanza 
de bbtéttOT algún» ganancia, siquiera 
fuese modeptísiraa: sería necesario pa-
ra ello tener mucha; decen-.s de mi-
llares •de tifad«, y on España—porque 
s:> leo poco, y noro_ue el número de pe-
n ó d i c p f t ^ lolativamente excesivo^— 
ningún diario liona á l a cifra precisa 
p a r a alcanzar ¡UMIOI resultado. 
La pnplcmdna tampoco br.lsta para 
compensar osas pérdida^ v levantar 
esas Cargas: en nuesiro país no Inv 
comercio é industria en él grado de flo-
recimiento y polerío necesario para 
invertir en anuncios y reclamos las 
cuantiosas cantidades qno á ellos dedi-
can las grandes .casas extranjoras, ni 
existo aquí gran afición a anunciar. 
Poco ó nada próspera era antes la 
r-Huación '1e h Pronta espadóla; aho-
ra—lo repetimos—es» ^sostenible. Es 
obligado, pues, que se wJeúnan los r e -
presentantes de los periódicos todos, 
no para lamentarse del coniiieto y l i -
mitarse á esperar que la agudización 
del miamo—¿aun mayor?—imponga 
las resoluciones procedentes. Urge to-
mar ya una determinación salvadora 
que, á nuestro juicio, ha de ser una de 
estas dos: obtener del Gobierno que 
acuerde la acuñación de monedas de 
siete céntimos y fijar en esta cantidad 
el precio de cada perió:l^_o, ó desde 
luego subir éste á diez céntimos. No 
hay otra solución. 
Es. mas que probable que cualquie-
ra de estas medidas disminuyera la t i -
rada de los periódicois; pero esta baja 
sería, seguramente, transitoria—los 
periódicos satisfacen una indiscutible 
necesidad—y aun con ella eslía m i ' S 
fácil hacer frente á las dificultades del 
momento. 
Esto sin contar con la necesidad! de 
•mejorar y perfeccionar les periódicos 
como el público exige: de retribuir 
más decorosamente al personal; de lle-
var á estas hojas diarias las firmas de 
escritores notables que actualmente no 
colaboran en ellas porque no se les^ 
puedo pagar como merecen; de am-
pliar los servioiois de infonnación, et-
c é t e r a , etc.: reformas todas necesarias 
y todas necesitadas de grandes suma-T 
de dinero de que ahora se carece. 
Todo cuanto dejamos dicho nos con-
vence de que el público comprenderá 
la necesidad del pequeño sa crific io o no 
hayamos de pedirle: y sería también 
justo y provechoso que el Gobierno 
ayudase ú la Prensa otorgándolo fran? 
qnioia postal—como han solicitado los 
diarios portugueses—ó con ced iéndo-
le otras mejoras cuya simple enume-
ración haría demasiado largo este ar-
tínilo. 
E n Aleman ia se discute acerca «cZci f in de 
l a g u e r r a » , de las condiciones de paz, de 
lo que los germanos p o d r í a n a d m i t i r como 
c o m p e n s a c i ó n d4 los sacrificios mi l i t a r e s y 
económicos de la lucha . 
Algunos ó r g o n o s conservadores y panger* 
tnt ínvt t t t í se mues t ran ancxioni.staj y ¡ m U a n 
de incorpora r a l I m p e r i o p n l c dé , los te. 
rrU0riqs eÓ7iqui$tados; el cancil ler B< thiuaim-
l í o l l u i c g , en sus discursos y d e c í a r a c l o n e s , 
e n c i é r m s e . por lo c o m ú n , en un<i prudente 
vaguedad, porque es p rema tu ro cuanto so-
bre el caso pueda decirse. 
M a s como conviene o r i en t a r á Ja op't .únn 
ha hecho pub l i ca r u n a r t í c u l o oficioso f n / " 
uAUrjcint inc yorddcs ischc Z e i t u n g » , en el 
cual í u s t t n f a que « G e r m ' i n i a pretende ase. 
g u r u r su independencia cont ra los enemigos 
del Este (rusos) y del Oeste (galos) , y que 
las f inalidades de la guerra se h a b r á n con-
ü e g u i d o si se arrebotan, á los adrersar ios las 
puer tas de p e n e t r a c i ó n hasta el centro de 
A l e m a n i a , si se a r r o j a á Eus i a m á s a l l á de 
los r í o s y si se asegura el desarroll0 comer-
c ia l de os germanos en el mundo e n t e r o » . 
E l cé l eb re ex canci l le r p r í n c i p e de Bu ló t e 
se decanta del lado de los anexionistas , aun-
que compagine Ha anexionismo con ln ¿¿j 
fensO' de Iq re c o n s t i t u c i ó n de Po lon ia , á la 
cual j u z g a debe otorgarse u n r é g i m e n auto-
n ó m i c o . 
Estas realidades, que nada t i enen de sor. 
prendentes, vistas á t r a v é s de cristales, f n in- \ 
ceses é ingleses se t ruecan , por una^ pa r te , i 
en d e m o s t r a c i ó n del e s p í r i t u rapaz y opre . I 
sivo é impe r i a l i s t a del Estado a l e m á n , y por > 
oti-a, en a rgumento i r re f ragable de las hondas ! 
divisiones que p e r f u r b a n á l a C o n f e d e r a c i ó n ' 
que preside él k á i s e r . 
Los textos que c i t a n de l a Prensa trans- ; 
renana no I r g i i i m a n n inr /una de las d0s con- \ 
rlusiones. De sus palabras se deduce sólo el \ 
0nsia de que l a sangre de r ramada y ttís i n - ; 
gentes gastos hechos obtengan c o n g m a i n . j 
d e m n i z a c i ó n , y de que para lo f u t u r o la paz \ 
sea .más s ó l i d a , duradera y d i f í c i l m e n t e que-
brantable . ; 
» * » 
E n uLc Tempsrt l legado ayer ó- M a d r i d 
leemos u n a r t ' uu lo , evidentemente oficioso. \ 
tuerca del u D c u t s c h l a n d » . 
E n él se reconoce que el Gobierno y a n q u i i 
Tía declarado mercante a l submar ino a le . ! 
rilan, y ha> concedido a u t o r i z a c i ó n a l coman, i 
dante pa ra embarcar cuantas m e r c a n c í a s | 
juzgue opor tuno y pa ra permanecer en ó j 
a'alir de las aguas jur i sd icc iona les en las ] 
condiciones ordinaria<$ de cualesquiera bu . \ 
ques mercantes.^ 
Con med d i s imulada m&lesi ia a f i rma el 
ó r g a n o oficioso f r a n c é s que desde el p u n t o y 
hora en que el Gobierno de W á s h i n g t o n 
o torga semejantes faci l idades a l uDeutschr 
lana», 14 '•••he par te de la responsabi l idad 
en las « fechor í a s» ( ¿ ( ¡ u é f e c h o r í a s ? ) del suh . . 
m a r i n o , y si é s t e , á l abandonar el puer to 
amer icano, ejecuta actos de guer ra , se po-
d r á , en derecho, e x i g i r cuenta a l Gabinete 
de W i l s o n . 
C o n t i n ú a uLe T e m p s » declarando que las 
decisiones de l a Casa Blanca no t ienen va . 
lor m á s que en N o r t e Amer i ca , y en mane-
TÚ a lguna ojbligan á los aliados á considerar 
a l n a v i o t e u t ó n sino como p i r a t a . . 
F i n a l m e n t e , conelui/e a f i rmando que el ' 
caso ((Dcuaschlandn ¡ n o rompe el bloqueo y 
en cambio, const i tuye una- amenPza pa ra los 
Estados U n i d o s ! 
I m p o r t a conocer la a c t i t u d de la MúJUjAe 
ante una o b j e t i v i d a d que, conforme a l D e . 
re rho i n t e r n a c i o n a l v igen te , a l hacer inefec-
t i v a la d e c l a r a c i ó n del bloqueo a l e m á n , a u . 
t o r i r a á los neutrales para comerciar l ib re -
mente con lo¡i Impe r io s g e r m á n i c o y austro* ' 
h ú n g a r o . 
P o r esta vez, los defensores del derecho 
o p t a n po r quebran ta r lo . . . 
F R A A C I A . — S i g v é e x p r e s a n d o e l p a r t e o f i c i a l f r a n c é s l a c a l m a q u e 
se o b s e r v a h a c e d ó » d i o s e n este f r e n t e ; s ó l o se r e g i s t r a n p e q u e ñ o s 
e n c u e n t r o s e n l a a l t a r a d e 3 0 4 m e t r o s , d o n d e l o s f ranceses a f i r m a n 
h a b e r o c u p a d o a l g u n o s e l e m e n t o s d e t r i n c h e r a s y h a b e r p r o g r e s a d o , 
a l Oes te d e F l e u r y . L o s i n g l e s e s a f i r m a n q u e o c u p a r o n e l bosque d e 
B e l v i l l c y e l d e B a ~ p n i n - l e - P e t i t , y t e r m i n a n d i c i e n d o q u e , á e x -
c e p c i ó n d e v i o l e n t o s b o m b a r d e o s , n o h a y nada , q u e s e ñ a l c u r . L o s a l e -
m a n e s , en su r a d i o g r a m a , h a c e n m e n c i ó n d e los b o m b a r d e o s en e l 
S o m m e , d i c i e n d o q u e r e c h a z a r o n á los i n g l e s e s e n O v i l l e r s - B a z e n i n ' 
l e - P e f i t , a l Oes te d e B a y e n t i n y a l S u r de B i a c h e s , d o n d e a t a c a r o n 
r e p e t i d a s veces . T a m b i é n r e e h a z a r o n á los f r a n c e s e s e n B a r l e u x E s -
t i c e s , e n las a l t u r a s d e F r o i d e T e r r e y e n F l e u r y . P o r ú l t i m o , n o -
t i f i c a n q u e los e n e m i g o s se l a n z a r o n a l a t a q u e , c o n g r a n n ú m e r o de 
f u e r z a s , c o n t r a las o b r a s a v a n z a d a s de T h i m i m o n t , c o n t i n u a n d o e l 
c o m b a t e á l a h o r a d e l r a d i o g r a m a ( c i n c o d e l a t a r d e ) . 
R U S I A . — X i n g n n a n o t i c i a d e i n t e r é s a c u s a n los p a r t e s r e c i b i d o s ; 
ú n i c a o n e n t e d i e e n q u e s i g u e la- l u c h a i n i c i a d a h a c e d í a s e n L u c k . 
I T A L I A . — T a n n p o c o e n este f r e n t e r e f i e r e n los c o m u n i c a d o s o f i c i a l e s 
n i n g u n a , a c c i ó n i m p o r t a n t e , n i \ h e c h o s d e i n t e r é s . 
Naufragio de un vapor americano 
SF-RVICO TELEGRÁFICO 
De Nueva Y o r k dicen al e T i m e s » habflr 
uaufrngado. á 10 mil las de Char lcs ton , el 
bxigue Cfir^onero americano « H é c t o r » , que 
lleraba 12 oficiales y 70 mariuos y 60 soi-
ú¡¡iJ.o. de i n f a n t m ' a . 
Se ignora la suerte corrida por t o d o ; ellcs', 
o h a b i é n d o l e s nodrdo prestar a u x i l i o por 
ed m a l estado del m a r . 
Ch . Dauza ts describe con verdadero am0r 
la s e s ión en que M . A n o t ó l e Fi 'ancc vo lv ie ra 
á sentarse entre los inmor ta les , bajo la que 
los franceses nombran l a u C ú p u l a » p0r anto-
nomasia, y la escriben siempre con C mam 
y ú s c u l a . . . 
M , France comió con varios amigos en v n 
res taurante de la o r i l l a i zqu ie rda de l Sena. 
L l e g ó a l palacio M a z a r i n o u n poc0 d e s p u é s 
de las t res , a c o m p a ñ a d o por el m a r q u é s de 
Segur, E n r i q u e Regnier , Marcelo Prevost , 
Ernes to Lavisse, J u a n I t i c h e p i n , Eugenio 
B r i c u x y Federico Masson. I nmed ia t amen te 
se d i r i g i ó a l s a l ó n de sesiones. 
E n el camino e n c o n t r ó a l d i r ec to r , Renato 
Doumic y a l conde de Haussonvi l le , que le 
sa ludaron c o r d i á l v \ e n i e , y , j un tos todos, pe-
n e t r a r a n en la sala, donde les esperaban 
Es teban L a m y , E n r i q u e L a v e d a n . Renato 
Ba- . in , monsrfior Dnchesne, E m i l i o Boum 
t r a u x y Gabrie l TLannotaux. 
E n la mesa p r r s i d i e r o n D o u m i c , presi-
d e n t e : L o m y . secre tar io ; R i c h e p i n , cancim 
l l c r . y France . 
C o m e n z ó la ses ión ó las tres media , y en 
ella France votó, u n « p é s a m e » para el bata-
l l ador ca tó l i co 3f. D r n y s Cochin . que ha per-
d ido dos hijos en l a guerra , y el p remio de 
<(La lengua f r a n c e s a » (10.000 francos) pnra 
los religios0s lazarisfas ¿ e Oriente , que d u ' 
r a n t e el a ñ o de 1015 han t r n l n j n d o por la 
p r o p n q a c i á n del id ioma f r a n c é s m á s y me jo r 
que otra, persona ó i n s t i t u c i ó n a lgvr .a . . . 
¡ R e a c c i o n a r i a , pues, t r a n s c u r r i ó la j o r 
nada ! 
• 9 0 
¡ 8 é a c a b ó en F ranc i a el coche de punf0 , 
(de f i a r r c n . . . ! 
E l ú l t i m o explotador de esta i n d u s t r i a 
ha real izado sus existencias: v e h í c u l o s y 
ganado. 
L a locomoc ión a u t o m ó v i l aplasta á la h'r 
p o m ó v i 1 . . . 
Desde in.',5 da la tdé fiacrc^. 
V n t a l M . Sauvagr tvi -o la idea, en los d í c s 
del Rey Sol, de p r n r u r a r á las gentes de 
inediana f o r t u n a cí placer de pavon-earsc en 
ttfcrtttta; ( i r s t a l ó n m d é p ó s i t a de coches 
inte «d nh iu i laban á cinco sueldos por hora 
E l d e p ó s i t o estaba en la cnl l r San H a r t i r i , 
en r l h o t r i Sn lnf -F iac re , i / dr a h í el n0m}>re 
fié i t f iácrhi a w se d i ó á los v e h í c u l o s . R e s u l t ó 
la empr' 'snu n negociazo, y en 1057 se esfn-
htecieroq los pr imprnn puntos de parada por 
M . de Gvor%, caballerizo de L u i s X T V . que 
r ^ i c d i ñ ñ M , Rniiválfé. 
En mr^y poé t i co tod-i ocaso, tod0 lo (¡ue se 
re. . . ; , /)•")• > 'aue el s i m ó n eStpañtjl s)g-i pronto 
la suerte del fiacre f r a n c é s . . . ! 
R. R. 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
P A R I S 16 
P a r t e oficial de las t res de la t a r d e : 
A l Sur del Somme, d u r a n t e l a noche pa-
sada, los alemanes, v a J i é n d o s e de l a n iebla , 
se deslizaron á lo l a rgo del canal y d ie ron 
violentos ataques con t r a la Maisonne t t e y e l 
pueblo de Biaches, que nos t o m a r o n por sor-
presa, pero contraatacamos fuer temente , que-
dando ambas localidades nuevamente Í n nuea 
t r o poder, as í como un. p e q u e ñ o bosque a l 
N o r t e , donde r e s i s t í a n a ú n algunos alema-
nes. 
E n la r e g i ó n de Chaulnes, d e s p u é i de v io-
l en to bombardeo, u n destacamonto enemigo 
l o g r ó penet rar en una t r i n c h e r a francesa do 
•primera l í nea a l N o r t e de C h i l l y ; f ué e x p u l -
sado poeo d e s p u é s por u n cont raa taque . 
/ A l N o r t e del Ais^ae, cerca de Tlches, des-
pejamos u n a t r i n c h e r a enemiga median te 
u n acertado golpe de mano. 
E n la o r i l l a derecha del 3Iosa, fuertes re-
conocimientos alemanes i n t e n t a r o n l legar á 
nuestras l í n e a s , en t re el r í o y l a cota Po iv re , 
siendo r e e h a z a d ó s . 
E n el sector de F l e u r y , nues t ra i n f a n t e -
r í a ha hecho marcados avances al Oeste y 
Sur del pueblo. 
L a a c t i v i d a d de a r t i l l e r í a sigue siendo 
grande en ambas l í n e a s , t a n t o en esta r e g i ó n 
coipo en la do Chenois y L a u f é e . 
SERVICIO RADrOTELEGRAFICO 
P A R I S (Tor re E i f f e l ) 16 
Pa r t e de las once de l a noche: 
E n el frente de Clianupagne, g r an ao . i v i -
dad1 do las pa t ru l las rusas y francesas. 
Sobro la o r i l l a derecha de l Mosa, bombar-
deo, bastante v io len to , de la r e g i ó n de Cha-
tancom-t, 
A l Este de la a l t iura 304, los franceses se 
¡han apoderado do algunos elementos, de 
t r incheras alemanas. 
Sobre l a orilla, dierecha, las t ropas france-
sas han seguido progresando a l Oeste de 
J ^ j r v y han hecho algunos prisioneros. 
L a lucha de a r t i l l e r í a c o n t i n ú a con c ier ta 
in tens idad en esta r e g i ó n . 
L a jo rnada ha t lranscurrido en r e l a t iva 
calma en e l resto del f rente . 
» « * 
K O E N T G W Ü S T E R H A U S E N 16 (5 t . ) 
Gran Cuar te l Genera l a l e m á n . — F r e n t e oc. 
c i d e n t a l . — E n ambas o r i l l a s de l Somme, v i o . 
lentos dueles de a r t i l l e r í a . 
D u r a n t e lia noche los ingleses h ic i e ron 
cua t ro t e n t í a t i v a s do ataque c o n t r a Ovi l l e r s . 
B a z e n i n J i s - P e t ó t , asá como contrai el conjunr 
t o de nuestras l í n e a s , y po r la m a ñ a n a t a m -
b i é n atacaron al Oeste de Baílentiin. 
A l ' Sur del Somme, al atardeoer t u v o l u . 
ga.r una déb i l escaraimuza, y rechazamos a l 
enemigo a l Sur de Rinches ( ? ) y a l Oeste de 
d icho pueblo, dende cogimos 100 prisioneres. 
Los franceses a tacaron en B a r l r u x y Es. 
trees, y fuerom rechazados po r mies t ro fue. 
go, que les p rodu jo grandes pérdid<as. 
A l Oeste del Mesa, a l •atardecer, los f r a n . 
esies lanzaron g ran n ú m o r o de fuerzas oon-
•tra l m all turas de F r o i d e T o r r e y con t r a 
F l e u r y , pero no o b t u v i e r o n resultados. 
D n n T i t e Bia noche los franceses atacaron 
•repetidas veces nuest ras l í n e a s al Sudoeste 
de las obras de T h i a u m o n t . t r a t a n d o de r e . 
cuperar u n a p e q u e ñ a p a r t e de nuestra.s l í . 
neas del N o r t e , donde conit i inm el combate, 
E n e l resto del freaite, emcuentros con pa. 
t r u l l a s enemigas. 
A l Ncir te de Vnlcheo_Oraoneille atacan 
graneles divisiones con v io lencia . 
A l N o r t e de ChMly, u m p a t r u l l a alemana 
t r a j o á muestras l í n e a s 24 franceses p r i s io . 
ñ e r o s v u n a amet ra l l adora . 
A l Oc^e de Loes u n a v i ó n enemigo ha 
éadfa s í v n n m e n t e averiiado por el fuego, de l a 
i n f a r . t o r í a , cave>mh> en nuestras l í n e a s . 
P O L D H U 10 (11,30 n . ) 
O f i o i a l : 
Se ha luchado con enoamizamien to en el 
sector de segunda l í n e a de defensa alemana 
de Pozieros á G u i l l e m o n t , y como resultado 
de l a lucha, nuestras t ropas h a n obtenido 
nuevos é impor tan tes é x i t o s . 
A l Este do LomguevaJ. á pesar de la re-
sistencia desesperadla; deíl1 enemigo, nos apo. 
deramos de todo el bosque de B e l v i l l e , y re-
chazamos violentos conitiraataques, en . los 
cuacos el adversar io su f r i ó considerables p é r -
d idas . 
A i Nor t e de Vaaent im-Ie-Grand, nuestras 
t repas pene t ra ron ©n la tercera l í nea enemi-
ga en el bosque Des F o u r a u x , donde nos 
ii'.^Lnlames. En estos parajes, un c scuadTün 
de dragones d é lia G u a r d i a a c a b ó con un 
destaca monto enemigo, siiendo é s t a la p r i . 
mera opo r tun idad de pelea mondada que se 
h a ofrecido á nuestra c a b a l l e r í a desde 1914; 
\ " liemos apoderado de todo el bosque 
d é V a z e n t i n J e - P c t i t . y hemos rechazado dos 
contraataques. A q u í , en t r e los prisioneros 
hecho-;, se encuent ra el c o T o n e l de u n r e g i . 
mien.uj b á v a r o , con todia su p'iuna mayor. 
A l Ev>te de Ovillen hemos avanzado ds 
nuevo y nue-ifTas t ropas se h a n ab ie r to ca. 
m i n o hasta las afueras de Pozicres. 
A pe-ar del t i empo desfavorable, nuestros 
aeroplanos han prestado grandes servicios. 
D u r a n t e tas ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas he. 
mo-i des t ruido t ros « f o k l c n r s ) ) , t r e s biplanos, 
u n monoplano do m o t o r doblo y hr mos oTVH. 
gado á a l f r r z a r , ron a v e r í a s , á o t ro «fok.j 
k e r . m i i ' i t ras todos nuestro"; aparatos vo l . 
v i e r a n sin novedad á m í e - t r a s l í n e a s . 
Pa r t e efut'nl de estn tur V : 
Con excepc ión die'violentos bombardeos por 
ambas partes, no hay n a d a i m p o r t a n t o que 
sen alar. • 
Soguimog encontrando g r a n c a n t i d a d de 
m a t e r i a l de gue r ra , abandonado por el ene-
migo , e n las posiciones que c o n q u i s t a m o B 
3cs d í a s 14, 15 y 16 de J u l i o . H a n c a í d o en 
nuestras manos cinco td iowi tzers» de g r a a 
ca.liiibre y c u a t r o ¿ a ñ o n e s de 77 m i l í m e t r o » . 
D E T U R Q U Í A 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
R E T R O G R A D O 16 
O f i c i a l : 
Nues t r a ofensiva a l Oest'e d;e Erze rua 
prosigue con é x i t o , h a b i é n d o n o s apoderad^ 
de una serie de posiciones turcas . 
Nuest ras t rapas se ha l l an á 15 verstas df 
B a y b u r t . 
Los valientes cuerpos de i n f a n t e r í a cosaf-
ca que operan en las regiones de K u b a u f 
Terek, a i mando del general K r u t e n , h&Ĵ  
avanzado nuevamente. 
A l Suroeste de M u d i hay trabado coau, 
ba/tc, que prosigue favorablemente pa r r 
nuestras armas, á pesar do l a obst inada r% 
sistencia tm-ca. 
• • * 
Comunicado de l a noche: 
A l Sureste del lago Naroch , en l a re|̂ í<S4 
de S rakhov i t z i , atacamos y pusimos ©a fuga 
á las vanguardias alemanas. 
E n la or i l la izquierda del Stoehod. regióf l 
d é Zare í tch ie , é l eneanigo, protegido ¡por fue-
go de a r t i l l e r í a , t o m ó la ofensiva; pero fuá 
rechazado. 
Unos acaxxplanos alemanes borabardearoa 
L u t z k y la esi tación de K i v e r t z y , rtl Nar | f 
oeste de aquel pun to , 
A l Sureste de S v i n i u k h y , c e r c a n í a s dtí 
Pus tomyty , e l adversario hizo fuego en rá-
fagas con c a ñ o n e s do grueso y p e q u e ñ o ca* 
l i b r e . 
A l Oeste del Stryipa ha d i sminuido la i n» 
tensidad de l a luena. 
• * • 
Hacia E r z i n d j a n , mies'tros- elementos atfcv 
• c a r ó n las a l turas al Sur die M a m a h a t u m , 
apresando á. 18 oficiales y un centenar dr 
¡ soldados con una a n i e t r a í l a d o r a . 
Los cosacos dol Kaiban persiguieron aT 
enemigo y aerearon a l 29.° de i n f an t e r í a ! 
t u r ca , que se replegaba, y d e s p u é s de v i 
vio len to cueírpo á cuerpo apresaron al rea» 
t o del reg'imiientío, caipiturando ail coman, 
dante del mismo, con su plana mayor , y á 
29 oficiales y 233 solidados, con tina amew 
t ra l l adora y l a canc i l l e r í a* r emon ta l , v ive» 
res y c a r í n c h e r í a . 
A l Snrces'te dé Maich desalojamos á los 
t á r e o s die todas sus posiciones, ¡ pode rosamen , 
t e organizadas. 
U n a d iv i s i ón otomana., recientemente lié., 
gada al frente c a u c á s i c o de Trac ia . ha aban-
donado su campamiento de t iendas, repfei.-
g á m l o s e hacia el val le del Eufrates o r i e n t a l 
en d i r ecc ión de D i a r b e k i r . 
D"S I T A L I A 
SERVICIO RADIO TELEGRÁFICO 
O O L T A N O 16 (10,15 n . ) 
E n la Kníea de Posina c o n t i n ú a n los encaf» 
n i zades combates, á pesar die las v i o l e n t a » 
to rmentas , que d i f i cu l t a ron l a acc ión de k . 
a r t i l l e r í a . Nuesftras tropas hicieron a lgunof 
progresos en las ver t ien tes meridionales d^ 
S o g Ü b i a n ü h i , aü Sur del Boreola y del Coir 
no l i C o s t ó n ( ; ) , 
E n el B o h c , en e l va l le de B r i t t a o v e ( P ) , 
ocuipamos una pos ic ión enemiga en las ver* 
t ientes septentrionales de l monte S e l u g g i » 
E l enomigo ha recibido grandes refuerzot 
•en este sector ó in ic ió numerosos y violenr 
tos contii-aataques, que fueron todos recha» 
zados, con grandes p é r d i d a s para e l adver< 
sar io . 
E n e l á r e a de Tofanai recihazamos oftrtf 
contraataque del enemigo sobre e l Casrt* 
l l e t t o . 
E n el resto del f rente , hasta el mar , hub< 
algunos p e q u e ñ o s encuentros, con sat is fa©. 
t o r io s resultados pa ra nosotras. 
E n las a l turas que dominan Peuna ( ? ) , 
una, ooirupañía de i n f a n t e r í a enemiga in tent t f 
aproximarse á nuestra posición, ' ' pero fué 
contraatacada y dispersada. 
M A R Y A I R E 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
P E T R O G R A D O 16 
O f i c i a l : 
E n la r e g i ó n del Somme. nuestros a p a r a » 
tos de combate han mostrado g ran a c t i v i d a d 
du ran t e la ú i t i m a j o r n a d a ; fuerojj dfirriba^ 
dos cua t ro aparatos alemanes en las l í n e a í 
enemigas; o t ros dos, m u y averiados, tuvio» 
r o n que tomar t i e r r a . 
E n la r eg ión de V e r d u n , u n o de nues t ro t 
aeroplanos i n c e n d i ó u n globo caut ivo ale* 
m á n . 
E n la noche ú l t i m a , u n a escuadri l la n u m 
t r a b o m b a r d e ó las estaciones de Homblou> 
y de Roisel, y una b a t e r í a pesada en las cer-
c a n í a s de esa ú l t i m a e s t a c i ó n . Otra osouadri 
l ia francesa l a n z ó numerosos proyectiles sor 
br.e in e s t a c i ó n de A v o c o u r t y las do T c t n i % 
y de Gura. 
n • • 
L O N D R E S 18 
Los vapores inglesies tMopsa Sv lv ia» , »15<v. 
Ofertan y «Al to» h a n sido echados á ipiqua. 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
P A R I S (Tor re E i f f e l ) 16 (11 n . ) 
Oficial: 
E n la m a ñ a n a del cha 16 han sido der r í» 
hados dos aviones alemanes, en la rogién deJ 
Somme. Uno de d i o s lo fué por el ter . iont t 
Guvsneir , y es el d é c i m o a v i ó n derr ibado 
por este of ic ia l . 
E n la . ¡o rnada de l d í a 16, M, De RocinN 
ion d e r r i b ó su qvfeÁv «ri6o eneaig;^ 
t e n » 17 d e ¡ u l t o d e 
O F E N S I V A A L E M A N A 
E N S K O Z O F F 
ü É B A t Si? 
*!rEE9 'ATAQUES CONSECUTIVOS 
LOS GEHMAINÜS 
« U S O S Y T E U T O N S E R E C H A Z A N 
J í N S U S A T A Q U E S 
BERyiCIG T U L E C M H C Q 
P E m O O P ^ V D O 16 
Of ic i a l : 
E n ia nodhe d(J 14, loa aloraano», S mer_ 
•^jed de violeuto fuego, su aotsriüaa'cm í nues-
tdps alambrada* «a iá rogióu de L i u b a n i t -
. t ip i , localidad á a r ü U i dJl Seret l i , a f i j o n t * 
dft l Ni«in«n ¡ pero fuoron roi-kazados por fue-
go de a r t i l l e r í a y f-.i»ileji». 
B u m a U 1* jornada d« n je r , los af.emanea 
•Ibr ioron yiolento f i ie^p de w i i l l e r í a contra 
aoectrfls posicionei al "Rsíe do Gnrodisto-
He, Noreste de I fomnoTi t ah i , t tonui rn i i i n . 
« a e d i a t a m e n t e la ofenaiTa en Skroboff ; pero 
fueran igualmente rechcaados, sufriendo p é r -
didas enormes. Raanudió &u in ten to , t n m b i ó n 
íesipniás die bombardeo p ro l iminar , lanzando 
j í ataque m a s a » oamjpaotas a1go míls a l Ñ o r . 
t e d é Skroboff ; paro, como la an tenor vea, 
}aé rechazado. 
D e s p u é s dte awgún descanso, los alemanes 
tomaron la ofensiva por tercera vez; p«n« 
jo r r iendo iguail suerte que las antorfnres, v 
dando á nuestra voz un contraatnqua, en 
e l que avanzamos y ganamos terreno. 
Todos los intentos enormiff'os para avan-
zar en el sw.tor Sur de Skrclboff fueron t a m -
bién reobazados. 
F.n Ifl̂ si r>A<?ií>iones de R"fi;a. y mn* r\] j ^ w . 
«s^é, los alemanes tomaron l a ofensiva oon. 
itra nuestro sector de Fran'tK, al Noiroe^te de 
Puld lharn ; pei-u fueron iguailmueaito x^ciha-
SERVTCÍO PADioTFT.rr.RÍnro 
K O i E í N I G W U S T i B R I I A U & E N 16 (5 t . ) 
E j é r c i t o del general mariscal V e n H i n -
lenburg .—Nada digno de m e n c i é n . 
E j é r c i t o del general mar isca l p r í n c i p e Leo-
poldo de Baviera .—Los ataques- rusos c o n t r » 
nuestras l í n e a s han .sido rechazados en 
(Bhrobowa, y hemos cogido seis oficiailes y 
114 .-oldados. 
E j é r c i t o del general V o n Lins ingen . — A l 
Sudoeute de Luc-k", contraatacan las tropas 
ilemanas á las fuerzas rusas. 
E j é r c i t o del general conde do Bothmer .— 
^ o ha cambiado l a « i t u a c i é n . 
B a l k a n e » , — N o hay novedad. 
• » « 
Ñ A U E N 17 (0,30 n . ) 
Oficial de V i e n a : 
E n B u k o v i n a , el enemigo a t a c ó ayer nues-
tras posiciones sobra la a l t u r a de Cae-
g u l ( ? ) y ceroa de M g e r k i l l u z i n a ( ? ) ; fué 
neehazado en lucha cuerpo á cuerpo. 
A l Suroeste de L u t s k se combate de nne-
ro con violencia . 
A l Oeste de Torezyn rechazamos u n a í a q u e 
..uso que h a b í a sido preparado por t m v io -
l en to fuego de a r t i l l e r í a . 
Los rumores de paz con Austria-
Hungría, desmentidos 
SERVICIO RADIOTELEGR^FICO 
Ñ A U E N 17 (0,80 m . 7 
L a Agencia R e u t e r p ropa la la no t i c i a de 
fne la ( ( E n t e n t e » se mues t ra dispuesta á 
i n a paz separada con A u s t r i a - H u n g r í a . 
L a « F r a n k f u r t e r Z o i t u n g » hace resal tar 
¿ue la no t i c i a es t a n t o m á s c a r a c t e r í s t i c a 
t uan to que l a censura inglesa ha p e r m i t i d o 
t u p u b l i c a c i ó n . 
L a ( ( E n t e n t e » r ep i t o los ant iguos i n t e n -
i o s burdos, y j i fracasados, d« separar á Aus-
t r i a - H u n g r í a de A l e m a n i a . 
Delegados a u s t r o b ú n g a r o » Kan llegado do 
B e r l í n pa ra p r o t e g u i r las negociaciones po-
l í t i c o - e c o n ó m i c a s con • ! Gobierno a l e m á n . 
Se encuentra ya p r ó x i m a á te rminarse el 
w r e g l o en t re A u s t r i a y H u n g r í a , que cons-
, i t u y e l a base m á s l l iT^b r t au t e de u n acuer-
do e c o n ó m i c o con A l e m a n i a . 
E l estado financiero alemán 
SERVICIO RADIOTELEGRÍFICO 
Ñ A U E N 16 (0,30 m . ) 
E l p r imer semestre de 1916 ha t r anscu r r i -
3o -ai i- tac-toriu para l a banca alemana. 
Los d e p ó s i t o s h a n sido, por t é r m i n o me-
3io, de u n 30 á 40 por 100 m á s e l evado» 
que el a ñ o an te r io r , resul tando de esto m u y 
buen rendimiento <!• intereses. Los Bancos 
h a n podido vender grandes existencias de 
efectos, en los que c o o p e r ó l a r e a n i m a c i ó n 
del negocio de Bolsa. 
Los Bancos han p a r í i c i p a d o conis íderable-
ttente en la e l e v a c i ó n de capitales de So-
ciedades indus t r ia les alemanas y en la e m i -
* ión del cuar to e m p r é s t i t o de guerra , con lo 
que los beneficios fueron igualmente inf luí-
dos ea sentido favorable . 
A L ALIMENTACION POPULAR 
EN ALEMANIA 
Bajo la presidencia del m i n i s t r o (fe Es -
tado, D . Moel le r , se han celebrado en los 
Úl t imos d í a s , en e l sa lón da sesiones del P a r . 
fcumento d© B e r l í n , conversaciones sobre e l 
inedio m á s acertado de l l e v a r á la p r á c t i c a 
Ba a l i m e n t a c i ó n á las masas en todo el I m -
per io . L a mayor par te de los Gobiernos, 
los ramos admin i s t r a t ivos m i ü t a r e s y las 
ciudades estaban repreaentadoa n^r delega-
ciones p a r a cambiar las •xper iencias , ya he-
cftias en el t e r reno , de la a l i m e n t a c i ó n p ú -
b l i ca , y para ha l l a r una base para extender-
l o á todo el Imjperio. 
L a a l i m e n t a c i ó n p d K i c » no sólo debe ser-
vir para las oiasie» m ú a pobres, sino t a m -
b i é n para l a clase media, dando á los i n t e -
resados u n a l imen to sencillo s í , pero b ien 
jDondimentado y snf idente . 
Especialmente debe fij*rw> l a mayor a t e n , 
fáón en la a l i m e n t a c i ó n de los nifioa. E n a i -
punas í r r and^s ciudwd^*, r-omo Hpmbursro 
y F r a n c f o r t , se ha i m p l a n t a d o ya , con buen 
é x i t o , l a a l i m e n t a c i ó n p ú b l i c a ; en H a m b u r -
go rimoo quintas rvartes de la pob íac ión , y 
« n F r a n c f o r t 19/20 partee, obt ienen su oo-
Blida de las oocinas póV. icaa . 
D e n t r o de brpfre» d ía» o n m ^ n z a r á t a m ^ 
fcién en la cafpittal del Impe r io la n ' imen tn , 
c i ó n piSblioa por Tas coc ina» e c o n ó m i c a s . F.l 
' « m e n ú » de l a p r i m e r a semana contiene los 
pTguientes p l a t o s : lunes 10 de J u n i o , carne 
picada; mar tes 1 1 , sopa de arroz con pata-
t k M miérooílea 12, gu i san t r s coa t o c i r o ; 
g-mê es 13, carne oon macarrones, viernes 
1 4 , j u d í a s verdes y blancas con pa ta tas ; 
B á h a d o 15, coles cok patatas en salsa; d o . 
mingo 16, « r a g o u í » . 
CONFERENCIA COMENTADA 
Dice t E l Corroo E s p a ñ o l » de anoche: 
«Eü pTincape die R a t i b o r , embajador * h 
^Illemania, ha vis i tado al s e ñ o r presidente del 
Consejo de min i s t r o s en su domici l io par-
tácuílar , celebrando oon él una conferencia 
de l a rga d u r a c i ó n . 
M hecho ha l lamado la n t e n e i ó n . h a c i é n -
3o9e toda clase de comentar ios sobre lo t r a -
tado en t ra ambos ¡personajes .» 
L A H U E L G A F E R R O V I A R I A 
GESTIONES PARA LA SOLUCION 
— HJ» 
E L G O B I E R N O C O N F E R E N C I A C O N L O S O B R E R O S 
Y C O N L A C O M P A Ñ I A D E L N O R T E 
UN CONSEJO D E MINISTROS 
E l conae de h omanones. conferencia oon 
Ayar al modiodía. 
E l presidente del Consejo rec ib ió á lo;» 
periodistas á m e d i o d í a , c o m u n i c á n d o l e s que 
á las nueve de la m a ñ a n a h a b í a conferen-
ciado con ¡a Comis ión de la U n i ó n General 
do Trabajadores y del C o m i t é del p a r t i d o 
socialista. 
Sostuvieron con el presidente larga con-
v e r s a c i ó n , m o s t r á n d o s e los obreros deseo-
sos de la p ron ta t e r m i n a c i ó n del conflicto, 
á cuyo fin s o m e t í a n s e á u n a rb i t r a j e . 
Reunión de ministros. 
Los min i s t ros de la Guerra , G o b e r n a c i ó n , 
Gracia y Jus t ic ia y Fomento estuvieron en 
el domici l io del presidente celebrando largx 
conferencia, duran te la cual R o m a n ó n o s co-
m u n i c ó á les min i s t ros el resultado de su 
ent rev is ta con la Comis ión obrera. 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n a n u n c i ó 
v e n d r í a de Va l l ado l id u n representante de 
aquel S ind ica to para acordar su conformi -
d a d con el a rb i t r a j e . 
Estado de las hu:Igas. 
Los informes oficiales l e la huelga fer ro-
v i a r i a acusan grandes optimisinoo. 
Las otras hueügas ofrecen c a r á c t e r esta-
cionar io . 
Los detenidos. 
Algunos 
l a htKéJjgá 
l i be r t ad . 
E n t r e ellos se cuenta a l Sr, Angu iano . 
Conferenciando con Azcárate. 
E l Sr. A z c i í r a t e h a oelebradio i^ertenida 
conferencia con el jefe del Gobierno para 
t r a t a r de l a soiLución de l a huelga, asegu-
r á n d o s e que a l Sr. A z c á r a t e le ha sido ofre-
cida l a presidencia do la C o m i s i ó n a r b i t r a l . 
E l Sr. Ruiz Jiménez. 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n con f i rmó la 
i n f o r m a c i ó n que ya nos f ac i l i t ó el presidente 
del Consejo, agregando h a b í a telegrafiado á 
ios g o b e r n a d o ^ a n u n c i á n d o l e s las corr ientes 
de in te l igenc ia que se iniciaban. 
De As tu r i a s t a m b i é n se reciben buenas no-
t ic ias . E l Sr . S á n c h e z O r t i z , antes de entre-
gar el mando de la p rov inc i a de Oviedo á "SÜ 
sucesor, r e c i b i ó l a visita de una C o m i s i ó n de 
Bocialistas que pidió, em nombre de los mi-
neros, ponerse al habla con ed Gobierno. . 
H á s e l e te legraf iado á aquel gobernador ^ i -
v i l d iedéndole f a c i l i t e la venida á M a d r i d de 
eso^ comisionados mineros . 
T e r m i n ó e l m i n i s t r o f e l i c i t á n d o s e de que 
ge vaya á la so luc ión del confl ic to s in haberse 
der ramado una go ta de sangre. 
de los detenidos con m o t i v ó 
f e r rov ia r i a han sido puestos e n 
e l t e l é fono del M i n i s t e r i o 
Varias provincias . 
T a m b i é n lea a u t o r i z ó una conferencia, que 
celebraron á las dos, desde T e l é í o u o s i n -
terurbanos con Oviedo. 
Dice e! subsecretario. 
E l subsecretario de la G o b e r n a c i ó n , se-
ñ o r Alvarez Mendoza, m a n i f e s t ó esta ma-
drugada que los comisionados obreros ha-
b í a n conferenciado esta noche, desde e l M i -
n is te r io , con varios puntos donde r o i i d e n los 
C o m i t é s de huelga. 
E l Sr . Alvarez Memiirza i n s i s t i ó en que ise 
sigue buscando una f ó r m u l a tío ar reglo . 
—Es que ise dice que no acepta la Com-
p a ñ í a . 
— N o lo s é ; sólo puedo decir que se sigue 
bus,cando una f ó r m u l a . 
Los ferroviarios. 
Cerca de l a u n a de la madrugada l legaron 
a l hotel del conde de R o m a n ó n o s los repre-
sentantes de los obreros fer roviar ios con á n i -
mo de ver a l presidente del Consejo ; mas no 
log ra ron su p r o p ó s i t o por haberse r e t i r a d o 
á descansar el conde, que se encuentra f a t i -
g a d í s i m o con el ajetreo de estos d í a s . 
Tuvimos ocas ión de hablar oon dichos 0» 
flores; quienes nos d i j e r o n : 
v L 1 1 MÍ* 
• «M 
H o y , por l a m a ñ a n a , volveremos á en-
t rev is ta rnos oon el presidente del Conse jo .» 
Conferencia de última hora. 
L a C o m i s i ó n de huelga c o n f e r e n c i ó á las 
dos menos cuar to de lia madrugada con Ovieu 
do, p o n i é n d o s e al hab la oon Teodomiro M e -
n é n d e z , que e s t á preso on la c á r c e l de dicha 
c iudad . 
1 . ' . . 
, V I 
E l Sr. Zonta 
Las impresiones que ayer m a ñ a n a comu-
n i c ó el Sr . Z o r i t a á los periodistas respeo-
t o de la huelga fueron opt imis tas . 
De ello ne fel ic i taba e l d i rec tor general cíe 
Obras p ú b l i c a s al comunicar á la Prensa que 
« n la l í n e a de Santander ha quedado nor-
malizado el servicio y que de Valencia sa-
l i e ron ayer 16 trenes de viajeros y 12 de 
m e r c a n c í a s . 
P o r lo que hace á Barcelona, d i j o efl se-
ñ o r Z o r i t a que todo marcha perfectamente, 
y que, « e g u n le comunicaban, en R e i n o í a 
se han presentado á t r aba ja r todos los obre-
ros y empleados f e r rov ia r io s que se h a b í a n 
declarado en huelga. 
E n t r e los huelguis tas de V a l l a d o l i d se ob-
serva g ran d e p r e s i ó n de á n i m o . 
Con objeto de unirse á la C o m i s i ó n de 
a rb i t r a j e , para fo rmar par te de el la han 
salida de V a l l a d o l i d para M a d r i d M o i s é s 
Conde y dos comisionados de tal leres de 
aquella l í n e a . 
En oasa de Romanones. 
A las cinco y media de la. t a r d é rec ib ió 
cü conde de Romanones, en su domic i l io , á 
los representantes de la U n i ó n General de 
Trabajadores y del p a r t i d o socialista. 
L a r e u n i ó n fué m u y breve, y , a l t e rmina r , 
los comisionados marcha ron al M i n i s t e r i o de 
la. G o b e r n a c i ó n para celebrar oonferencias 
oon sus c o m p a ñ e r o s de provincias . 
— E n la ocas ión p r e s e n t e — d e c í a el conde—, 
lo mejor es mantener e l contacto de unos 
con otros. 
Reunión en Fomento. 
A lias sois de l a t a rde l legó a l M i n i s t e r i o 
de Fomen to l a C o m i s i ó n de la. C o m p a ñ í a 
del N o r t e , formada, p o r los Sres. R o d r í g u e z 
San Pedro, Boáx , Alonso M a r t í n e z y m a r . 
q u é s de F r q u i j o . 
E n el despaho del m i n i s t r o sostuvieran con 
é s t e m iA dcitemida conferenoia, que d u r ó 
hasta lias ocho y med ia de la noche. 
A dieba conferenciia aisistió t a m b i é n el d i . 
rec tor de Obras p ú b l i c a s , Sr. Z o r i t a . 
Consejo de Ministros. 
A las diez do la noche r e u n i é r o n s e i n o p i -
nadamente los m i n i s t r o s en Consejo en 
jol domic i l io del presidente. 
E l Consejo d u r ó hasta cerca de la u n a 
de la madrugada , ^ iendo los periodistas re-
cibidos inmedia tamente por el presidente 
dol Consejo, que hizo las siguientes m a n i -
festaciones : 
« N o s hemos r eun ido loa ministros—oscop-
t o éO Sr. B u r e l l , que se haya ausente—para 
es tudiar l a s i t u a c i ó n en que se encuent ra el 
confl ic to f e r r o v i a r i o . 
E l Sr. Gasset ha in fo rmado al Consejo 
del resul tado de la conferenoia que ha cele-
brado por la t a rde cou los representantes de 
las C o m p a ñ í a s . 
— ¿ A o o p t a j i el a r b i t r a j e P - ^ p r e g u n t ó u n 
per iodis ta . 
—Eso—repuso e l presidente—tiene aun 
muchos claros. A m á s . nadie ha hablado 
de que exista t a l C o m i s i ó n de a r b i t r a j e . 
R u í z J i m é n e z t a m l v é n nos ha dado cuenta 
de los telegramas que se reciben de prov in -
cias y que acusan se va normal izando el ser 
v ic io . 
E n fin, s e ñ o r e s — . t e r m i n ó d i r i endo el pre-
sidente—, aun nos quedan muchas leguas de 
m a l camino por recorrer . H o v . á las diez, 
pienso conferenciar con los obreros y vere-
mos si llegamos á u n a so luc ión que á todos 
s a t i s f a g a . » 
Ruiz Jimcri?2, en Gobarnación. 
Terminado el Corne jo , el Sr. Rula J i m 6 -
noz m a r c h ó á G o b e r n a c i ó n , donde se le te-
n í a preparada l a cena. 
L/lcgó á su despacho á las doce de l a 
noche. 
E n cuanto l l egó a u t o r i z ó á la C o m i s i ó n 
obrera, que le esperaba, para celebrar desde 
i 
- Í -r ' I - , 
1* 
9 
O T R A S N O T I C I A S 
Vigilancia de automóviles. 
Los Cuerpos de Po l i c í a y de Segur idad 
e s t á n realizando una estrecha v ig i lanc ia de 
todos los coches a u t o m ó v i l e s , a s í par t i cu la -
res como die a lqui ler , qae salen del radio de 
M a d r i d . 
Cuantas p/ersonas ten.gian, mor necesidad 6 
por giusto, quo salir ©n vehículos ' de esta 
clase e s t á n obligadas á avisar de antemano 
Á la Di r ecc ión , para que un agente se i n -
forme del nombre de l «ohauiffe'nr)) y del de 
las personas que han de ocunar é l carruaje , 
como animismo del p u n t o adonde se d i r i j a n 
los escuraiemsfas. 
Intento de robo en un tren. 
U n v ia ie ro l legado ayer á M a d r i d por l a 
l í n e a M a d r i d á C á c e r e s y Por tuga l ha he-
cho el re la to de u n in t en to de robo l levado 
á cabo por unos «cacos») en el t r e n comeo 
de E x t r e m a d u r a que v e n í a á M a d r i d . 
Seffún onénta el fna je ró , al lleo-nr el con-
voy á l a e s t a e i ó n de Caracnel fueron sor-
prendidos en e l f u r g ó n unos ladrones, que 
p r e t e n d í a n forzar Ta c a í a para apoderarse 
dol d inero que en ella hubiese. 
I n n n e d i a t a ñ i e n t e d i ó s e la voz de alarma, 
acudiendo Tas fuerzas de la Guardia c i v i l 
que prestaban servicio de ecsolta en el t r e n . 
E n t r e los ladrones y la B e n e m é r i t a se cru-
zaron algunos disnaros. 
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Ymetvuaa G-aroía Lacave, de t r e i n t a y 
sioiis a.ñcs, maquimista, drjmicil iado on Ja calle 
de Ferraz , m í m e r o 24 ; Fe l ipe P é r e z y P é -
rez, do t r e i n t a y cinco a ñ o s , fogonero, ha . 
h i t a n t e en ol n ú m e r o (52 do la antedicha 
ca l l e ; Eus taqu io G a r c í a de! C i d , de trelTita 
y sois (años, ni iaquki ikta , que v ivo en la calle 
de EstariVfiJixo F í g u c n a s , n ú m e r o s 7 y 9, y 
Gerardo r c r i i á n ^ k - z A r i ñ a g a , de ciavcrnta y 
dos años , tamjfoíón m a q i u í n i s t a , d t ^n ic i l i cdo 
en el n ú m c i o 2 do este ví^i. 
Les doten ido" fueron civiflucidas rí la CAr. 
cel modelo en 'a que quedaron á d i spos i c ión 
de la au to r idad m i l i t a r . 
¿Vicrva el s-neral? 
A y e r se d i j o que h a b í a salido de San tan-
der con r u m b o á M a d r i d el I n f a n t e D.-n 
Cario.-, pnra pnncrse aü frente de su d i v i . 
s ión de c a b a l l e r í a . 
E l subiocrc tar io de G o b e r n a c i ó n nada sa. 
bía . 
E N L A ESTAClOiN 
D E L NORTE 
———o 
ATEB SALIEEOX DIEZ TRENES 
DE VIAJEROS Y VARIOS DE 
MERCANCIAS 
H O Y L O H A R A N DOS M A S D E V I A J E . 
ROS Y S I E T E D E M E N S A J E R I A S 
E l aspecto que la e s t a c i ó n del N o r t e ofre-
c ía ayer era el n o r m a l de los d í a s o r d i -
nar ios . 
E l orden era. ¿ ó m p l e t o , y los servicios se 
realizaban como en los momentos anter io-
res á la d e c l a r a c i ó n do huelga. 
Los ingenieros mi l i t a res cont inuaron sus 
trabajos" á las ó r d e n e s de sus jefes. 
Tcdo* c o n v e n í a n en que el conflicto toca 
á su so luc ión . 
Var ios conductores y guardafrenos han 
solici tado volver a l t raba jo , ocupando sus 
puestos. 
U n ind iv iduo , conocido por sus ideas avan-
zadas, que paseaba por el a n d é n , fué dete-
n ido . T a m b i é n lo fué u n obrero huelguis ta 
que capitaneaba á algunos c o m p a ñ e r o s su-
yos, con los que se r e u n í a en u n pun to con-
venido de las afueras de M a d r i d . 
Por la tarde c o n t i n u ó la normal idad . Los 
eervicios todos han sido dotadotsi y a d e l 
personal necesario. 
Sigue aumentando el n ú m e r o ^e oi -oros 
que se presentan en las oficinas de 1» Cons-
p a ñ í a solici tanuo v o i v t r iw u-au&.jvi. ^ - . e 
los presentados en las ú l t i m a s ve in t i cua t ro 
horas los: hay conductores, guardafrenos, 
mozos, obreros, y de otros ramos. 
H a s t a t a l pun to cuenta la C o m p a ñ í a oon 
personal suficiente, que se ha v i s to obligada 
á rechazar algunaiS' ofertas. 
A ú l t i m a hora de la tarde ise esperaba en 
l a e s t a c i ó n á una C o m i s i ó n de huelguistas 
que h a b í a expresado su deseo de par lamentar 
con los representantes de l a C o m p a ñ í a . 
i u n 
Un tren descarrilado. 
L a C o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l del N o r t e nos 
comunica la riguiente n o t a : 
E l t r e n m i x t o desoandente de Gal ic ia ba 
descarr i lado en el k i l ó m e t r o 147, en t re las 
esitaoiones de Vi l l abangos y Begillima.. 
/El accidente se p r o d u j o por la r o t u r a de 
eje de u n v a g ó n de m e r c a n c í a s , que-
dando troce de é s t o s con a v e r í a s lleves. 
So t r a b a j a con persoveraaicia p a r a deiar 
expedi to la v í a . 
Los viajeros de los trenes correos d é t e , 
nados po r el accidente t r a n s b o r d a r á n hov 
p a r a contanruar ©u via je , confiando «n que 
hoy quede restablecida la c i r c u l a c i ó n . 
Movimiento de trenes. 
A y e r salieron de M a d r i d por l a l í nea del 
IVQirte los trenes s iguientes : 
T r e n n ú m e r o 31 , ¡para I r ú n , á las siete 
de la m a ñ a n a . 
L ige ro de A v i l a , á las ocho y ve in te . 
R á p i d o de I r ú n , á das nueve y vein te . 
Lilgpro de Segovia, á las nueve y t r e i n t a . 
M e n s a j e r í a s de £S Escorial , á las dcoe. 
Correo de Ga.iicia, á las diez y siete y diez. 
Correo de Santander, á las diez y siete v 
ve in t ic inco . 
Correo ole A s t u r i a s , á las cTiez y echo y 
diez. 
Expreso de I r ú n , á las v e i n t i d ó s . 
Correo de B ú n , á las v e i n t i d ó s y t r e in t a . 
A d e m á s salieron varios trenos de mercan-
c í a s , l legando otros do provincias. 
Tamibión l legaron á M a d r i d e l t r e n 82, 
de I r ú n , á las cinco y cuarenta ; e l 84, d|é 
V e n t a de B a ñ o s , y e l lespeciaü de Va l l ado l id , 
á las ocho y diea. Los coa-reos do As tu r i a s , 
Gal ic ia , I r ú n y ot ros l legaron con a l g ú n re-
t raso . 
E n el emipa'me que la C o m p a ñ í a del Nor t e 
p o s c ü en la üínca da M a d r i d á C á c e r e s y 
Poi ' tnga l se sigue haciendo e l t rasbordo y 
t ranspor te de m e r c a n c í a s á las d e m á s Com-
p a ñ í a s , á pesar de no ci rcular trenes por 
l a l í nea de c i r c u n v a l a c i ó n . 
Los tretos de hoy. 
A d e m á s de los diez trenes dla viajeros 
que salieron ayer de la c-stación del Nor t e , 
s a l d r á n hoy siete tronos dte m e n s a j e r í a s y 
dos m á s de los llamados t r a n v í a s . 
Aviso á los huelguistas. 
E n la pue r t a de los almacenes de comes-
t ib les que l a C o m p a ñ í a t iene in s t i l ados en 
el paseo de San Vicen te , ha sido fijado un 
ca r t e l p a r t i c i p a n d o á los bueleuistas que, 
si hoy, lunes, no se presentan á ream--
dar el t r aba jo , s e r á n dest i tuidos, en cumpl i -
mien to de lo preceptuado en la c i r cu l a r n ú 
mero 11, publ icada por la C o m p a ñ í a . 
ULTIMA HORA 
L a s i t u a c i ó n po l í t i ca . 
L a po l í t i ca en los momentos actuales e s t á 
relegada por completo á ú l t i m o t e rmino . 
E l Congreao, d e s a n i m a d í s i m o , no cuen-
t a m á s que con las Sempiternas tertulias1 
-le recalci t rantes murmuradores . 
Los comentarios que se hacen á la huel -
ga son poco favorables', por lo general , á los 
obreros. L a huelga ac tual cuenta con muy 
pocas s i m p a t í a s en la op in ión . 
i ; f 1 • 1 » i vmitr ite 1 k * 
I " ' i 
E l Sr . V i l i a m i o v a p a s ó vanas horas en 
itu dcsjinri io üí.ci.-iil. r r e g u n t a d o por nosotros 
ri pensaba marchar de veraneo, nes manifea* 
t ó qu'1 per ahora, y en n s t n do l"s difí-
c ^ a i ( . ircuiutr .n. ' ias p^ r qno aírariosa la na-
ción , ivnuncia á nirrchc.r do tacadoKtt?, 
C l » r o e s t á quo crn: i pocos l i s que 
a v c u i r n á creer que el v!: i io del conde do 
Romar.Oi.^s á La Gran ja hnfcoso sulo para 
íirniar nnoé l impios decretos ci'e c o m b i n a c i ó n 
de gobernadores. 
TELEGRAMAS 
DE P R O V I N C I A S 
o > 
CONTINUA REOTJLAEIZAND0SE 
EL SERVICIO DE TRENES 
MADIUD. AñG v t . m m $ f ¡ m 
BIEN POR^ MECO 
n a / Í d a l V l P me ho s o n r e í d o al escuchar 
un grato casi n Hiiei é > d e M o m a r M 
e* Mn n ^ ^ C ^ w * paraba 
a bur larme, con la a l e g r í a da 
del pobre moao, b i cu ujcuo 
euca 
Hagamos u n poco cíe ^ ^ f 0 r i * 
canst ica , de la ¿ b r a do las Manas , 
E n Meco t ienen la suerte ae contar con 
a u t o d c h S celosas, cumplidoras de .sus de-
Seres religiosos, y cen un p á r r o c o , D Cecilio 
Hernando , a c t i / o , entusiasta b:en quisto 
•So sus feÜgresos Con estos elementos, u l o . 
qSe hay que agregar como, factores i m p o * 
Jantes ' i J excelentes ^ ^ e b l o i r í 
ñ o que u n t r i d u o á p e t i c i ó n del pueblo, p í o -
d L d o por «1 Rdo. P . Camilo. Franc:Scano, 
c i y a palabra c a u s ó efecto maravi l loso en 
sis o j í n t e s , resultase u n acontecimiento d« 
los que no se o lv iuan . 1 ,1,1 c? 
E l d í a do l a p roces ión , que Tuo o del Sa-
erado C o r a z ó n , puede decirse que e pueblo, 
en masa, á pesar de las faenas dol campo 
qno suspendieron, a c u d i ó á prcsonciarla , i 
formar pa r t e de ella, const i tuyondo el acto 
una verdadera m a n i f e s t a c i ó n de lo . 
Colocaron la placa del D i v i n o C o r . / o n en 
el A v u n t a m i e n t o , el p á r r o c o y el alcalde ; 
el p r imero p r o n u n c i ó breves poro e o u ü d a a 
frases, p id iendo que se h o r n e o siempre a l 
™ « I Corazón de ^ f í ' rbirv^tuío a 'mismo 
del Kartto ciraulan los t renes i maba poses ión de pueblo y ^ 0 
*U**A~ O,1WIQ.T,*.01^ d i nrfnutaa palabras de agradecimiento y elogio^ mere-
cidas oara I t s autoridades civiles y m i l i t a -
res, que ab r i l l an t a ron la fiesta. 
E n las e s c ü d a a se p r o c e d i ó a la en t ron iza 
c ión del Coraaón de JcstTs. n a í ninas ves 
t í a n do blanco, y nntes do que •! p á r r o c o 
entrase con el cuadro, una p e q u e ñ a r e c i t ó 
la poes ía « E n t r a , S e ñ o r » , dicha con u n c i ó n 
v amor. A l ser colocada la imagen dol Sagra-
do C o r a z ó n , las alumnas la cubr ieron do fio. 
res. E n la e í cuo la de n i ñ o s , cuyas aulas es-
taban muv bien adornadas, se r e p i t i ó la es-
cena. A las dos entronizaciones asistieron 
las autoridades t a m b i é n . 
P u s i é r o n s e las placa.? on todas las casas, y 
t e rminado d repar to do premios, que pro-
dujo exp los ión de a l e g r í a á los n i ñ o s qufl 
loe rec ibieron, se despidieron las M a r í a s del 
pueblo, siendo efusivamente sahldadas p o i 
los vecinos do Meco y muy amaUcmcute pot 
las autoridades. 
Como no ta final, que demuestra el espf. 
r i t u que re ina en Meco, ap'ulitaremos la de 
haber abier to sus casas á la Buena Prensa, 
siendo EL DEBATE muy bien recibido y muy 
gustado de cuantos lo leen. 
Enhorabuena á todos, y que siga Mece 
haciendo honor á su fe y á su c u l t u r a . 
MARIA DE ECHAR RI 
S I G U E N P R E S E N T A N D O S E H U E L G U I S -
T A S A L T R A B i J O 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D t i B A R C E L O N A 
E n las estaciones de la l ínea se observan 
las mismas precauciones que en los d í a s an-
tariores. 
C o n t i n ú a la imiposición del brazal á los 
individuos de l a segunda reserva. 
L a fuerza ipúbáca no ha tenido que m -
ttervenir en n i n g ú n incidente. 
Se ha recibido una carta de L é r i d a n o t i -
ficando la l iber tad de los equipos de maqui -
nistas que fueron detenidos el p r i m e r d í a . 
So ha desmentido l a not ic ia die la huida 
de Baaioolona del presidente de la Secc ión 
de ferroviar ios , pues ha .permanecido en e l 
local d'e la Sociedad. 
C o n t i n ú a e f e c t u á n d o s e servicio en la mis-
ma forma quo ayer, y siguen supr imidas las 
expediciones de Tan-asa y L é r i d a . 
L a del mixto de Valencia de ayfer, que 
debió l legar á las diez y cuarenta y nueve 
de la noche, lo voriric-6 á las cinco y cuaren-
ta de la m a ñ a n a . ES correo de Valenc ia l legó 
con cua t ro horas de retraso 
E n la l ínea 
sin novedad, habiendo aumentado  n ú m e r o 
de los pasajeros. 
H o y c i roularan t res trenes de pasajero* 
m á s y dos do mercancía1"-. 
E n ' t o t a l h a b r á en c i r cu l ac ión 18 trenes 
ascendentes y otros tantos desoendtenites. 
DE BILBAO 
Los correos de Zaragoza BaKeron á sn I 
hora, y o1, expreso de dicha capitail llegó» 
can tres horas de retraso, y con dos e l co- i 
n e o . 
H o y ha quedado re 'staibleeída l a no rma l i - | 
dad en eil servicio fe r rov ia r io en t re Bi lbao j 
y M i r a n d a . 
Salieron el rájpido, el correo y e l exipreso, 
y por la t á r e t e , el t r e n t ran /v ía de O r d u ñ a ; | 
todos ellos enn pprsonal de la C o m p a ñ í a a d i c 
to y con el b a t a l l ó n de ferrocarr i les . 
H a n lineado vnrios m e r c a n c í a s y e í correo 
d é la m a ñ a n a y de la ta rde . 
¡R^ina t r a n q u i l i d a d . C o n t i m l a l a mis|ma 
vig i lanc ia que en los d í a s anteriores. 
DE G0RUÑA 
E l tiren correo de M a d r i d salüó á su hora , 
y el de esa procedencia l legó á las dos de 
la madrugada. 
DE E L F E R R O L 
Producen buena i m p r e s i ó n las gratas noU 
t ic ias que se reciben de M a d r i d respecto a l 
curso de la . huelga fe r rov ia r i a . 
DE HUESCA 
A y e r llegó correo de Tardl ienta á Jaca á 
las doce y doce ded díai , con dos horas y cuai. 
t r o minu tes de retraso, y á sn hora l a ex . 
p e d i c i ó n de Jaca á T a r d i e n t a . 
Corutinúa. suspendida la e x p e d i c i ó n de Z a . 
ragoaa á Jaca. 
DE LEON 
Los correos de M a d r i d á G i j ó n y L a Co-
r u ñ a l legaron á las siete y cuarenta de la 
mo-ñaina; el m i s t o de G i j ó n do ayer l legó á 
lias cinco y tres de la t a rde del mismo d í a , 
y los mixtos de L e ó n á G i j ó n c a n t i m ú a n susu 
¡pendidos. E l servicio de Correos entre To-
rail de los Vados y Vi l la f raa ica del Bierzo , 
iaiterTumpido p a r no c i r cu la r los trenes; se 
ha restablecido po r c c n d u c c i ó n en carruaje . 
E l m i x t o de L o g r o ñ o á C a s t e j ó n s a l i ó á 
lias seiis y t r e imta y emoo; el m i x t o y correo 
de Zaragoza á B i l b a o l legaran, respect iva-
menta, á las seis y t r e i n t a de l a m a ñ a n a 
y á l a unía y cuarcnita de l a t a r d e ; el correo 
de B i l b a o á Zaragoza lo ver i f icó á las cuat ro 
y dii¡ez de la t a rde . C o n t i n ú a n suprimiidos 
lloe m i x t o s de Bi lbao á Zaragoza y el de 
Miramda á L o g r o ñ o . 
DE LUGO 
E l corroo de M a d r i d á L a C o r u ñ a l legó á 
las nueve y oineiieinta y c inco de l a noche. 
DE OVIEDO 
E n lia l í n e a de»! N c r t e a u m e n t a e l servicio 
die treines, c i rcu lando m e r c a n c í a s . 
E n los fcrrocamilies ecomónijoos de Asi tu . 
r i a ^ c i r cu l an dos tretLcs, y en los de l a Vas-
oo-Asturiania otros dos. 
M a ñ a n a a u m o n t a r á e l servicio. 
Se ha posesionado cd nuevo gobernador c i . 
v ü , D . L u i s L ó p e z . 
Espé^aa i se mas tropas. 
S u p r i m i d o ed m i x t o de L e ó n á G i j ó n ; l legó 
l a e x p e d i c i ó n po r l a l í n e a Santattider-Ovie-
do, con correspondenicia para G i j ó n , por es-
t a r susipend'^do e l sea-vicio de trenes de la 
l í n e a de L a b i r v m . C f i r i n ú a la i n t e r r u p c i ó n 
de l a l í n e a de Seto de Rey á C i a ñ o . L a D i . 
reccióoi general l i a tomado medidas para, r e a 
tnblecer el servicio postal en las dos l í n e a s 
ia id¿oadas de Labiaina y C i a ñ o . 
DE SANTANDER 
ES t r e n m i x t o do Samtamdcr á V a l l a d o l i d 
sa l ió hoy á su hera , y e(l t r e n correo do A l a -
drad sa l ió oon dos horas de retraso. 
DE SAN SEBASTIAN 
Todoé los trenes c i rculan coa completa re-
gula r idad . 
DE VALENGIA 
Los trenes correos l legaron y salieron hoy 
oon r e g u h r i d a d , excepto e l m i x t o de Barce-
lona á Valencia , que t iene su llegada á las 
diez y nueve. S a l i ó de Santa B á r b a r a con 
tres horas y miedla de retraso. 
E n la e s t a c i ó n del Nor t e han faci l i tado 
la s iguienle n o t a : 
((El servicio de viajeros se hace cerno ayer. 
H a n salido ocho trenes y han llegado otros 
ooho. 
Estamos organizando a l g ú n servicio de 
m e r c a n c í a s , habiendo salido un t r en de J á -
t iba á L a Encina y o t ro de L a Enc ina á 
Valencia . 
Preparamos o t ro de Valencia al Grao. 
Be han presentado aligiunos maquinistas 
a d i e t e s . » 
DE V A L L A D O L I D 
E n el ratpido de la tarde han marcihado á 
M a d r i d los comisionados ferroviarios Juan 
Calavera y M á x i m o Calvo, que forman parte 
de l a D i r e c t i v a del Sindicato del N o r t e . V a n 
á conferenciar con el Gobierno. 
B l servicio de trencKs se va normalizanao, 
habiendo circulado hoy 16. 
De M a d r i d han llegado 12 conductores y 
30 gnardafrenos, que han de prestar servi-
cio soní i 
A u m e n t a la concurrencia dé huelguistas 
que acuden á reanudar sus t rabajos. 
H a n .Mdo detenidos el « leader» del socia-
lismo local , Remig io Cabello, y el maestro 
de SA Escuela Moderna . M . Zoaiz. 
Los ferroviar ias ca tó l i cos c o n t i n ú a n pi re^ 
Lando se iv . co . 
m i n u t o . ) 
a \ t i ven tan i l l a 
en Meco, par 
los pocos a ñ o s , 
6 SL'iT 'cOTricron los a ñ o s s in que yo re-




f a ^ i ó n y encabezar estos rengione. cua pa . 
• l a S i que advier ten ya al lector dtt qU# 
ha hecho acreedor á publicas ala-
su piedad y catolicismo. Meco se bauzas por 
S O C I E D A D 
S A N F E D E B I C O 
M a ñ a n a , fest ividad de San Federico, co< 
I tebra rán sus d í a s los marqueses de A r g ü a 
lloa y de Torre lavega; condes de S c l á f a n i , 
L o m b i l l o y Vidlaverdc la A l t a , y aeñore< 
P . Curieses, Rojas, y Alonso, L o y g c r r i y V i . 
res . G a r c í a L o y g o r r i y Qnerailt, Bruguera , 
Luque , Barroso, M'^diaringa, Bas D u p u y dli 
Lome, F e r n á n d e z Maquie . ra v ü o l i a n d o . 
B O D A S 
E n la parroquia de la Conoetpción so h i 
celebrado ia boda de la s e ñ o r i t a Glor ia M * 
Iteos con e l joven abogado ded Estado dos 
Enr ique Alvarez Neyra. 
B O B A 
E n ¡la iglesia de San J o s é se ha ce iob rad í 
el enliace de la s e ñ o r i t a M o r í a Josefa B l e a 
con D . A n t o n i o Salces. 
F A L L E C U I I E X T O 
H a subido a l cielo el n i ñ o J c s é Fernandil 
Mcsigarejo y Vai i l lan t , n ie to de los morquesei 
de la Oaniidelaria de Yarayabo y de l a cooin 
deea v iuda del V a l l e de San. Juan . 
Enviamos nuestro p é s a m e á los desconsok 
lados padres y abuelos. 
VAJRIAS 
Por el M i n i s t e r i o de Gracia y Jus t ic ia al 
ha mandado expedir Reales cartas de suca 
a:ün on los t í tui íos de conde de Bornos, con. 
de de M u r i l l o y m a r q u é s de Vi l l anueva d<j 
Duero—los t res con grandeza de E s p a ñ a — 
y en los de conde de P e ñ a r r u b i a s , conde d 
Mantenuevo y cande de Vi l laverde , á f a v d 
de D . Fernaindo R a m í r e z de H a r o y P a t i ñ o 
oonde de V i l l a r i e z o ; en el de m a r q u é s d( 
Fncinte H í j a r , á fa-vor de D . L u i s de Sal 
cedo y R u b i o ; em el de m a r q u é s de H e n n o 
si l la , á favor de D . Santiago Otare E n r í . 
quez; en el do conde de Casa Agreda, á doa 
T o m á s R ive ro D á v i l a , y en el de conde di 
Caiklerón, á D . Leopoldo Maivana y de Se 
quera. 
- • -Se ha concedido Real l icencia á doñH 
Elena de Ozores y Miranda, h i j a do los con. 
dos do Pringue, pa ra contraer matrimcmiií 
con D . Podro de Torres y S an ju r jo , nieítt 
de Itos oocidleK de Ca.̂ a P é n e l a , a l que « 
< ^ - . : a ila m i é m a gracia, v á D . Franciaoi 
de iMaza.rredio y Gonzá lez de Mendoza, bia 
nfoto do los moirqnes-os de .San J o a q u í n 
para centra cr matr imomio con dema M a H i 
Renta! y Fer ro r . 
— a V I A J E S 
\Ays ennde.'? de los Andes han lleirado di 
Jerez do la F ron te ra . 0 
So ha t res laAido de P a r í s á B i a r r M I 
eJ DHumttés de Alcedo. 
Hn.n sa l ido : Para P a r í s , los marquo 
^ 1 J,a J T * ' P,ara Sa'n S e b a s t i á n , 1« 
condes de V i l k m o n t e : pa ra La G r n n i a . M 
miarcneces de l a F r o n t e r a : para Panticosa 
U . l o roua to Luca de Tona. 
V I A J E S 
el duque d 
E n mí^ ' to c 
á PU hora , y 
do t a m b i é n ; 
P f ZARAGOZA 
c- Navar ra ha l i fgndo 
el 
pido do Alsasua 
!fdo 
correo do Saciaba ha llega-
su hora, por haber hov r í i 
H a n regresado de C ó r d o b a 
Hornachuolos y hennanas. ' 
H a n tealido: 
Pa ra San S e b a s t i á n , la condesa de R « 
pa>raz y la m a r q u e n viuda do la Laguna, 
pa ra L a Granja , los duques do Ahumada 
b s sonoros de S u á r o z de T a n g í ] y d o ñ a So 
ñ a E « e b a r , vhída de 'Santana'; para B 
a e r i a l , los marqueses de B a r i a ; nafa Sal 
Rafael , el conde de T o r r o p a í repalma. 
Tres di ivisiones movil izada1 
SERVICIO TELEGRAFICO 
En el oampam mo do Tancos. 
So hal la L I S B O A 16 (7 m.) concentrada en el campamen* 
de laucos una divis ión do 20.000 hombrel 
dedicados a ejercicios mi l i ta ren 
A finos do Jul :0 Spgu'n Sp asrEnra, ser 
movil izada la torcera SviJl f!" ,:.no « 
Cuar te l General i s ión , quo tiene " i ü p o r t o . 
'^niar lca mueboa m é d i c o B 
l ^ Z . T 0- ? sp ha" '-^cho importante 
^ / r e o V ' S t8n hUOn:aS ™ * ' ' * d » é / n - v i i7 , -onibres. -Fc indnde i 
xtADRíD. 'Año VI. Núm. 1.711. E L Q E B A T - í 
LA VIRGEN 
DEL CARMEN 
LOS M A R I N O S FESTEJAN A SU 
PATIÍL/.Í A 
E N M A D U I D Y E N P R O V I N C I A S 
- o— 
Con m o t i v o d© l a f€Btiv:.dad do Nues t r a 
S e ñ o r a del Carmen, la m a r i n e r í a del M u -
too Nsiival y lew soldados da l a c o m p a ñ í a d« 
wdenaaizas do I n - f a u t e r í a do M a r i n a ceJe-
t>rarou divor tos festejos, eufcro los que &o 
ion taba uaia verbena eu los patiios dol A i i -
(¡ffcerio de M a r i n a . 
A y e r se s¿rvió á les soldados y mar inos u n 
fancho e x t r n o r d i n a r i o . 
• « c 
I /a fiesta de Nuc¿Tra Scncvn del Carmon 
¿e cc leüró ayer c-o;: scka&IlOS cultos on todus 
los temp'les die i!a cap i t a l , tormi iuvndo on 
ellos las muchas novea ; !» organizadas por las 
c o f r a d í a 5 . 
De !a ¡gloaia do Sftntoi Teresa y Santa Isa-
bed siaili<5 por la tarde la aco-'í.r.ml;.i\i.da p r o -
ces ión , recorr iendo varias calles do l dLstr i to 
rfb ChoinvbM-í. donde so celebraba la t r a d L 
c ionol vorbeaa. 
A b r í a ina,rciw\ u n piquete do l a g u a r d i a 
p m n i c i p í i l , á caballo, y segu ían , gigantones 
y oaibeKudos, esia.nd-arted de las c o f r a d í a s , la 
«Atlto iimagiMí, Clero pa r roqu ia l y l a banda 
de m ú s i c a dol r eg imien to del Rey . 
T):i.V. Móoüita u n a sección do la Cruz R o j a , 
ton bandera. 
T a m b i é n saiVeron p r c c i : r n c i de las Kiíe-
nss parrcqu'p'c-s de San J o s é , Santa B á r -
nara y San Marcoe. 
E N P R O V I N C I A S 
SERVICIO TELECSÁFICO 
É L F E R R O L 16 
Loe Tnaninos han oeJeprado con g ran on_ 
taiEiiasmo la fo^ t iv ided de su Pa t rona , Nues-
t r a S e ñ o r a del Carmi : i . 
E n el campo de l a Ch a ñ a . SQ ce leb ró M i s a 
Je camjpaña , 'iasiistóeiido l a d o t a c i ó n de los 
ouques do guer ra , i-cprosen ta cienes de los 
Tucrpos de la g u a r r i c i o n y tedas las au to-
ridades locales. 
Los buques ¡surtos en la b a b í a e s t á n em-
pavesados. 
L a r a a r i n e r í a l ia sido obsequiada ocn r a n -
d i c s extraordii:ar:o- ' . . 
E n la iijlesiia de Sa,n Franc%Vco adom.nda 
oon, trofeos irái l r tares , se ce lebró soliem're 
fnmoíón rel igiosa, cen asistencia del t reVir-
nador mi l i t i a r v representaciones do tedos les 
Cuerpos armadas. 
• » « 
S A N S E B A S T I A N i r 
Crtr\ m o t i r o de l a f o - t i v i d a d de l a V i r g e n 
iáel Carmen. Pa t rona de los mar inos , se ce. 
l e b r ó á bnrdo do.1 «Gira lda) ) una M^isa, a<i':s-
t i e n d o l a of ic ' a l idad . m a r i n e r í a , toda la Co-
Banndiaoia y los marinos que a o u í veranean. 
Los inv i tados b a n sido obsequiados con 
t i n (dunch)). 
I x « nosoadores, d e s p u é s de o í r M i s a en 
l a cmipiJla del muelle . ceilebrnroTi regatas 
trní^ortas; . v j i in dóse con este mot ivo concu-
n r i d í s i m a la b a h í a . 
• • • 
B A R C E L O N A 1^ 
A causa de las cirrenn^tanoias aot-nall!^. se 
ha l:nrti.i-do h fiestfl de! loe m a r i m ^ « tüné 
poo . roña fie^ti á bo^do d^l bornie Asrlo na-
va l á h nnip han a?:-tida representantes de 
iB, nntca'íía^i 
Aleriinos Ininuos gstoán empavosíado®. 
N O T I C I A S 
Regi ín al Siql0 M é d ' f o , escasas variaciones 
fu i exper imentado la o n ^ e r m e r í a en la ú l t i m a 
semana con r e l a c i ó n á la de la an te r io r . H a n 
« ido frecuentes los corizas, f a r i n g i t i s , amig-
d a l i t i s , las t r á q u e o b r o n q u i t i s y los reuma-
tismos mUí-culnres. todo debido, prineipa1 men-
te , á la s u p r e s i ó n brusca del sudor, ocasio-
Dado en gran pa r t e n^r el abxno de l levar 
abiertas las ventani l las de los t r a n v í a s . Tam-
b i é n han sido frecuentes los t ras tornos diges-
t ivos , desde eü srimple empacho g á s t r i c o has-
t a las entcirccolitit i y diarreas producidas 
por las f ru tas poco sazonadas. H a y algunos 
casos de b a c i W s in t e s t i na l con fiebres bas-
t a n t e attas. Los enfermos c rón i cos h a n me-
jo rado en general . 
E n los n i ñ o s abundan la coqueluoha y t a m -
bién el s a r a m p i ó n . L a costumbre de juscar 
en los paseos con la t i e r r a , en que han e=cu-
ttido los coqueluclioideos. es causa de propa-
g a c i ó n de la enfermedad. 
E l diestro Juan Belmente , que h a b í a sido 
« o n t r a t a d o en 7.000 pesetas para la co r r ida 
dfootnada á benofieo de la Asoc iac ión de !a 
"rensa, sólo p e r c i b i r á 5.000, dejando las 2.000 
(estantes en favor del benéfico fin que rodca-
>a á l a fiesta t a u r i n a . 
«3 
Por los detalles del tocador se deduce Is 
•legancia. 
Pida siempre los jabones, esencias, cromas, 
Dlonias. etc., que en todos precios fabrica 
i P e r f u m e r í a F lo ra l i a . 
TA d í a 21 d d oorr ionte , á las nueve, ee ve-
rificará en el mueJle n ú m . 18 de la e s t a c i ó n 
i e M a d r i d Atocha , P . V . (Cer ro de la Pla-
a l , la subasta & fw efectos no recogidos por 
rf» d u e ñ o s , ent re los cuales hay objetos de 
Te r re t e r í a , esnarto, cur t idos tej idos, vinos. 
Veres, alpargatas, drogas, armas y otros va-
rios. > / i • 
Los mencionadosNífec+09 « s t a r á n de man i -
lesto al púb l i co los d í a s 18, 19 y 20 del op-
m e n t e , de ocho á doce, en el a l m a c é n de h 
l iv i s^ón de reclamaciones, s i to en la c i tada 
os tac ión y cont iguo a l indicado muelle nu-
mero 18. 
DE 
O K A I V B A L N K A I l í O 
MARQ'JINA (VIZCAYA) 
• Aguas azoadas, i nd ioad í s imas en las en-
/ermodades dei aparato resp i ra tor io . Esta-
blecimiento montado con todos los ade.lan-
fe modernos. Pedid ta r i fa de p reao , al Ad-
min is t rador . Servicio de a u t o m ó v i l e s desde 
la eatacion de De va. 
Confor tado con lo. Santos S a c r a m e n t c « 
ia fal lecido en esta ^ ^ f ^ J Z Z 
el conocido l i b re ro religioso D . ¡Mtur-tin Echu-
Ver r í a . , ... i ^ ^ ^ . 
A su esposa, hi jos y d e m á s f a f f l f f l * ^ ^ 
touestro m á s s;Jicnro p é s a m e , ) ' rc5^? , 
nuestros amigos encomienden a Dios oí m 
M finado. x 
N E U R A S T E M í C O f j . ' No os descu idé is m a v 
/ toma{i eu seguida el excelente 
« N e u r a s t i n a » Chorro . E n todas las ra-
¿ M , 8 ptas . frasco. 
Hace ^mos dáas estuvo on h s.-crotari:' 
I * Asoc iac ión de la Prensa D . M n m K • ,-
^ r í g u e z , apoderado do Caona. m a « i * « ^ ; ^ . 
que és te h a c í a ua doní. t ivci de 1.>•'<*> ]> ' 
•» decir , quo siendo 0 0:H) p v í as W ' ° 
tod eme d e b í a oobrnr por • u t rabajo e u ^ 
^ T i d a de la Pr tOS*» ^ « « r 0 ^ " ^ 
MJNISTERIO 
DE LAGUERR A 
^o:,nmAMiEísTTo.s Y D E S T I N O S 
Aáoeími—Se con cade el empleo de primeir 
tüii.i.ciQU a los siguieiirtes seguadoti ce l u . 
í a n t e n a , que couLinuan en los ataneÉ daL 
t JIOS : 
, D e » Carlos H e r n a n d o Pedirosa, del r e H . 
! i m e í i t o d» Saui Fertiiando, 1 1 ; D . Lu;s cfu 
W n * Fe í -nández , del b a t a l l ó u dasád¿*es de 
W f r o t e , 2 1 ; D . Antcoiáo Brsmdis Bejiiiío, 
i ^ . . ^ t ^ l f t n oaaadore* do Batrbastro, 4 ¡ don 
U a i u o l Guadaihojara Castro, d d ro.gimien. 
| t o ue D pab lo j , ^ ^ ! Ló 
JW bn tn l l ón cazadores de Las Navas, 10J 
i i> . l í a anón A l a m a r Ortega, dol r eg imien to 
Maboya, 6 ; D . M i g u e l Snlom C e r d á , del re. 
g inaou ta lauca G2; D . J o s é Esteban v Es. 
tooau de la Peguera, dcíl r eg imien to É x t r e . 
madura , 15; D . Fr^mcdGCO G a r c í a M á r q u e z 
| del r e t i ñ i e n t e SoiTallo, 89 ; D . Carlos L e ó n 
j G o n z á l e z , del ro^imicmito Tonea-'fn, 01 . 
I Profesorado.—Se nombran profesores de 
la Academia do I n f a n t e r í a los siguientes 
i jefes y oficiales: 
Comandantes : D . Jorge V i l l a m i d e S a l í -
| ñ e r o . D Rafpol Gonzá l ez Gómea y D . Faus . 
, t i n o G a r c í a I b a r g o i t i a . 
: Capi tanas i D . A n t o n i o Marnuez iMelez, 
| D . M a n u e l C a s t a ñ s Boadn, D . F é l i x Nava-
, .jas G a r c í a , D . H i p ó l i t o DominTo Ampuero , 
: D, Manuel Sagrado M a r c l i r n a , D . N ^ e s i o 
Barrueco P é r e z y D . J v V o Gar r ido R amos. 
: P n m e r ten ien te , D . Casimiro L ó n e z de 
M i g u e l . 
I n c o r p o r a c i ó n É SUS cTesflnoB.—Se c!r=pono 
quo los oficiales que han t e r m i n a d o los estu-
dios en las respectivas A c a d e o - V á se incor-
pof tm desde luego á sus destinos. 
Orden tío' San HennensgUdo. 
Se couoodo á los siguientes jefes y oficia-
les la püaca ó cruz de esta Orden. 
P^aea: 
l u í a n t e r í a : Teniente coronel D . Fernando 
Calero Ortega y comaadante D . J o s é Ü u e o a 
Eda . 
Estado M a y o r del E j é r c i t o : Teniente co-
rone l D . Samiago de Ne i ra M a r t í n e a . 
C r u ü : 
I n f a n t e r í a : Comandante D . R ica rdo M a -
l a g ó u L u e e ñ o y capitanes D . Placido G a r c í a 
A i r a r e z y D . Federico J i m é n e z C a r r i l . 
C a b a l l e r í a : Comandante D . M i g u e l P é r e z 
de Lucas. 
Guardia c i v i l : Pr imeros tenientes D . Ba r -
t o l o m é Buenaventura Coi l y D . J o s é Coro-
minas G a r c í a . 
C a m ^ a ñ í a de M a r d é M e l i l l a : Segundo te -
niente D . J o a q u í n Centeno Beiigrano. 
Escuela Sufisribr de Guerra . 
Se nombran alumnos de esta Escuela los 
siguientes oficiales: 
Capi tanes: D . L u i s Morales de Cas t i l l a , 
D . Bianor S á n c h e z Mesáis y G a r c í a , D . M a -
r iano Lanuza Cano, D . Luis M u l l e r Pe i s ino 
y D . J o s é A t i enza Guinea. 
Pr imeros tenientes : D . L u i s Durango Par-
d i n i , D . R a m ó n Cl imont Vela , D , Santiago 
de Nei ra Franco, D . Fernando de Yandio la 
G o n z á l e z , D . Juan G a r c í a Salcedo, D . Gon-
zalo Bel lad K e l l o r , D . Lu i s S á n c h e z Tem-
bleque P a r d i ñ a ¡ s , D . A n t o n i o Valcarce Ga-
llegos, D . Juan N o r e ñ a E c h e v a r r í a , D . J o s é 
R o d r í g u e z B o l í v a r M a r t í n e z y D . M a n u e l 
de V u l é g a s Gardoqui . 
Segundos ten ien tes : D . Al f r edo de San 
Juan Cr.lomer, D . J c a á M i l á n D í a z . D . Fer -
nando Ahumada L ó p e z , D . OOPÓ H i j a r A r i -
ñ o , D . A n t o n i o P in tos G o n z á l e z , D . A r t u -
r o del Agua G ü e l l , D . M a r i o G o n z á l e z Re-
venga , D . FernancTo Amaya Guerrero , don 
J u a n Carranza G a r í a . D . J o s é Loma G r i n -
da, D . J o s é Mr t l ina Ro ldan , D . Cofer ino 
G a r c í a Gracia . D . Rafael Alvarez "Serrano 
y D . M i g u e l R o d r í g u e z P a v ó n . 
Bajas. 
H a n causado baja en el E j é r c i t o por fa-
l l ec imin to en el me^ p r ó x i m o pasado. Tos 
isgnientes jefes v oficíale ' ! : 
J r f p r f e T f i a . — T w i e n t e V-rroneí! D . L i n o 
Buriros G ó m e i z . — C o m a n d a n t e D . E n r i c u e 
Mu&oz Gni .—Cí>n i t án D . Pedro F e r n á n d e z 
de C ó r d o b a . — P r i m e r ten ien te D . M a n u e l 
D í n z - V a ^ l a A r i n s . — C a p i t á n ( E . R . ) D . Ro-
m á n GÓTUCZ Müediliai—Primer ten ien te 
fír'o7ri"í "O. G o n ? " ^ P^blo Romero. 
GabálfcrCR. — Comandante D . En r ique de 
Vot^n. v P ^ n f r e z , p r i m e r teniente D . Diego 
Pa^hooo B a r ó n a. 
Attdflerff,—Op'nítjíTiea D . IW'íx ^ t r a d a y 
6é¡ r re ras v D . J n s ó Sorra y Pic lnná .n . 
Jn^pnioroQ : Corontd. D Jocó p n d r é t : v 
Gus"^; teniente coronel, D . En r ique Toro 
y V i la. 
T í i t o u d e n o ' i : nflo;nl p r imero , T>. A n t o n i o 
^1T«^1O v P ' a r Tresno. 
Ofio'Tins m f í t p r p r : Oficial p r imero , 9on 
El ie r F e r n á n d e z Socie». 
Junta de Transportes Marítimos 
La J u n t a de Transportes M a r í t i m o s cele-
bro .sesión anteayer, b a j ó l a presidencia del d i -
rector general de Comercio, s e ñ o r m a r q u é s 
de C o r t i n a . 
Se despacharon diferentes peticiones de 
tonelaje á fletes reducidos para t r i g o , m a í z 
V c a r b ó n , d á n d o s e cuenta en u n extenso des-
pacho de oficio de m u l t i t u d de telegramas 
y comunicaciones, consecuencia de acuerdos 
tomados an te r io rmente . 
La Junita a c o r d ó que los barcos que ofre-
cen los navieros para c u m p l i r sus compro-
misos e o n t r a í d o í , con el Gobierno, respecto 
aJ suminis t ro de 10Ü.0CO toneladas do arqueo, 
no pueden entenderse n i se han entendido 
requisados, y , po r consecuencia, y por tener 
coaitratos anteriores, hay que rescindir los. 
Las consecuencias de esta resc i s ión y abonos 
de perjuicios i r á n por cuenta de la Compa-
ñ í a N a v i e r a ; que é s t a t iene la f acu l i ad de 
su s t i t u i r estos barcos por otros no compro-
r e t i d o s , y , en ú l t i m o caso, c o n t r i b u i r en 
m e t á l i c o á l a obra c o m ú n . 
Los fletes concedidos por la J u n t a de 
Transportes hasta, él d í a 7 del ac tual han 
s ido : para t r i g o . 111.250 toneladas, y para 
c a r b ó n , 33.175. En t o t a l , 114.425. 
Loa barcos asignados l ian ^ i d o : el « F r k o -
mendi)) , « Y a n d i o l a ^ « J u l p i t e r » , « N o v i o m -
bre» «Car los» , «Algo r t e í í o» , ( (Rosar io» , «Ka-
m ó n » . « H é r c u l e s » , « U r k í o l a m e n d i » , « M a r 
N o - r o » , « M a r del N o r t e r , «Negun»» , «Al-
fomo X T I I » » . «Oiovo» , « V n l b a n e r a » , -«In-
fá a Isabel de B o r b ó n » , « B a r t o l o » , «C lau -
d io L ó p e z » , « J o s e f a R e i c h » . « G u n d a l q u i -
Vdr» . .Joven), « O r d u n t e m e n d i » , « J o a q u í n 
M o m b r u » , « C a r o l i n a P é r e z » " A H c a n t e » , 
« U m b o m e n d i » , « E r a n d i o » , « M a r C a n t á b r i -
co», « C r i s t i n a » , «Plan. . :a> « A l g o r í n » , « C -
f u e n t o s » , « O l l a r g a r » , a l t a l i o a » , « M a r B á l -
t i co» . « E r e a g a » , . T w e s a P a n u e s » , « F é l i x 
P i z c ú e t a y « B a r c e l o n a » . 
r i i Ü V I N C l A S 
UN ESPECTACULO 
ACCIDEiN FADO 
I S E C O N S I D E R A F R A T A S A D A L A 
H U E L G A MABITIHA 
¡ E N B R E V E S E , A B R 1 R A X L A S F A B R I . 
CAS T E X T I L E S , E X B A R C E L O N A 
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E n C a p i t a n í a General so han rcc:b:do no-
tic.r.s de que no hay novedad en toda la re-
g i ó n . 
1 •Líales informes opt imis tas se t ienen en 
el Gobierno c i v i l . 
Se estima como fracasada la huelr 'a ma-
n u m a . 
• • - A consecuencia de las gestiones de los 
Sres. A l f á u y S u á r e z I n c l á n , es probable 
que se abran las f á b r i c a s oe tej idos á me-
diados de la p r ó x i m a semana. 
Desde la d e c l a r a c i ó n del estado de 
guerra y la c lausura de L a X a v a l , los m a r i -
nos no son notadoi». 
Los servicios del pue r to se han r e g u l a r i -
BftQO* 
- inspector genera? de Segur idad , se-
ñ o r Riquelme, y el Sr. S u á r e z I n c l á n cele-
b ran frecuentes entrevistas . 
- • - Con m o t i v o de la fes t iv idad de Nues-
t r a Sonora d d Carmen, los barcos surtes en 
el pue r to han 5ido empavesados, habiendo*} 
cantado una Misa s o l e m n í s i m a con asisten-
cia de las autoridades de M a r i n a . 
A p r i m e r a hora de la t a r d e saJ ió , en 
a u t o m ó v i l , el Obispo Sr. Re ig , con objete 
de bendecir las escuelas de Moceada . 
• • • 
B I L B A O 16 
E n e l fest ival a c r o b á t i c o t a u r i n o que se ce-
lebraba en la plaza de toros de Indauchu se 
>Iirí>:uovieron incidentes al penet rar m&yOI. 
n ú m e r o de espectadores del que c a b í a . 
Los que no pudieron en t ra r , teniendo los 
bi l letes, t i r a r o n la® puertas. 
L a po l ic ía d ió una carga á sablazos, dis-
p e r s á n d o l o s . 
D u r a n t e fd est ietetáculo no pudo elevarse 
el g!obo anunciado. 
Luego se l id iaban do«5 novi l los . E l d ies t ro 
Botines sólo pudo m a t a r uno. A l l legar a l 
sesrundo se a r ro ja ron a l ruedo muohos mo-
zalbetes. Como a l reqeur imiento de los 
guardias no se r e t i r a r o n é s t o s , comenzaron 
á d i r sablazos, d i so lv i éndo los . 
E n e de los guardias que sal ió a l ruedo 
h i é cogido por e l novi l lo , pero sólo le r o m -
p ió el p a n t a l ó n . 
L a policía detuvo á cuat ro de los i m n r o -
visados l idiadores, pon i éndo lo* e n seguida 
en l ibe r tad . 
L as elecciones en Belmonte 
Tra t ando de las p r ó x i m a s eleccicnes en 
Belmente , dice «El Pueblo A s t u r » que l a 
a n i m a c i ó n pa ra e m i t i r el sufragio es cx-
' r a o r d i n a r i a y .que ln o p i n i ó n p ú b i c a apo-
y a r á casi en su t o t a l i d a d la cand ida tu ra del 
Sr. R o d r í g u e z San Pedro. 
Con t a l m o t i v o dice el c i tado colega lo 
s igu ien te : 
«Los elementos derechistas de Be lmon te 
s é disponen, pues, á da r l a bata l la á l a he-
terodr .xia in te rvenc ion i s ta , y cuen tan con 
grandes g a r a n t í a s para obtener el t r i u n f o . 
E l entusiasmo ounue y nadie siente desma-
yos, lo cual es una g a r a n t í a completa del 
t r i u n f o electoral del Sr^ R o d r í g u e z fian Pe-
d ro y de la d e r r e c a o i ó n del c a c i q u i í m o re-
f o r m i s t a . » 
L a v i c t o r i a , pues, de las d e r o c h á ^ es^ i f -
dudr.ble, s in que pa ra nada s i rva la cóHíí 
c ión constante que los escasos adictos del 
bando c o n t r a r í o ejercen y quo solamente 
pueden secundar quienes per razones e c o n ó -
micns á ello so vean obligadas. 
UN A I D E A 
« S e ñ o r D i rec to r de EL DEBATE. 
M u y s e ñ o r m i ó : Todos los a ñ o s , dmrante 
la e s t a c i ó n veraniega, las familias que se 
r e ú n e n en m ú l t i p l e s sit ios de nuos'na quer ida 
E s p a ñ a saielen v is i ra r los pueblos y c a s e r í o s , 
ermitas y santuarios cercanos, muchos de 
ellos medio en ruina.", pr inc ipa lmente los cSa-
g r a r i o s » . 
Muchas personas quis ieran remediar es to ; 
pero ellas solas no se a t reven, y se a le jan 
con pena, pero s in poner remedio. . . 
Creo yo que esas buenas almas p o d r í a n ha-
cer colectas ó abr i r suscripciones entre las 
personas de la colonia veraniega, para reparar 
el ((Saga-ario» m á s pobre ó que m á s lo nece-
site, como hacen ((Las M a r í a s » . 
S á e m p r c suyo a f e c t í s i m o s. s., q. b s. m . , 
U n asiduo lector de E L D E B A T E . 
M a d r i d , Ju l i o de 1916. 
UN INDULTO 
Una C o m i s i ó n del Colegio dte F a r m a c é u -
ticos, formada por los S í e s . S á n c h e z Santa-
na, Z ú ñ i g a Cern ido , Gimeno y Alfonso, ha 
entregadcTal s e ñ o r m i n i s t r o de Gracia y Jus-
t i c i a una instancia solicitando, en nombre 
de la. clase f a r m a c é u t i c a , el i n d u l t o del m é -
dico de EB Pobo, Si-. Alegre , y a d h i r i é n d o s e 
á igual p e t i c i ó n que h a n fo rmu lado loa re-
presentantes de la clase m é d i c a . • 
L a C o m i s i ó n sal ió gra tamente impresio-
nadla de los ofrecimientos dol Sr. Barroso, 
onien se m o s t r ó predispuesto a l i n d . d t o pe-
dido. 
E L M O N U M E N T O 
A L S A G K A p v J C ^ K M Z O N 
ACOGIDA ENTUSIASTA EN CA 
D I Z Y S E V I L L A 
—1¿— 
Per-ona r e c i é n Ucgada de Sevi l la y - C á V l z 
nos comunica noticias yc-rciadcramento inte-
resante» de la acogfda t n i u s i a s í a que a i i i 
ha tenido la idea col monumento a i Saera-
U u n i o C o r a i ó n de J e s ú s eu el Cerro de los 
Anecie. ' . . • 
E n Sevil la , e l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Carde-
n a l , deipui 's de dar su a p r o b a c i ó n y ben-
d i c i ó n , dc ide el «Boletül», á la sublime ¡dea 
y de ieñalar como Centro general de suis-
epipción de la archidiocovis ei Apostolado de 
la O r a c i ó n , ded icó toda su a t e n c i ó n a l mejor 
resultado do las reuniones de señorais y ca-
ballerea anunciadas para la c o n s t i t u c i ó n de 
las re ipec t ivas J u n t á i s . 
L a r e u n i ó n ¿o s e ñ o r a s t u r o lugar , convo-
cada por las p i a d o s í s i m a s s e ñ o r a c marquesas 
de Esquivel y de B e n a m e j í , el v ie rnes ' 7 de 
los comento? , en la sala de San Cat iano, 
en la residencia de les Padres J e s u í t i - , ni 
pie del r e t r a to del inolvidable Padre T a r í n , 
y presidida por e l reverendo Padre Paga-
sastadua, con una g ran concurrencia de se-
ñorais d i s t i n g u i d í s i m a s , en la que r e i n ó el 
mayor entusiasmo y en la que q u e d ó cons-
t i t u i d a l a J u n t a de Damas, y estas, dis-
t r ibu idas por calles, para v i s i t a r , casa por 
casa, á todo el vecindario ó i n v i t a r l e á con-
t r i b u i r á esta hermosa obra. Las s e ñ o r a s , 
a d e m á s , con la anuencia del f eñor Cardenal , 
se d i r i g i r á n á los s e ñ o r e s Arcipreetes y pá -
rrocos de la d ióces i s , para, de acuerdo con 
ellos, organizar la -suscr ipción hasta en e l 
r i n c ó n m á s apartado. 
L a _ r e u n i ó n de caballeros, convocada per-
sonalimente por el s e ñ o r Cardenal, presidida 
por el mismo e m i n e n t í s i m o s e ñ o r y á la que 
asistieron e l Cabildo Catediral, los p á r r o c o s 
de l a cap i t a l , los superiores de todas las 
Comunidadei religiosas, los Hermanos M a -
yores y 'orrsidontes de todas las Congrega-
ciones, C o f r a d í a s , entidades y corporaciones 
c a t ó l i c a s , y muchas personas de cal idad de 
Sevi l la , en n ú m e r o de unos ochenta,, se ce-
lebró el m i é r c o l e s 12 de los corrientes, á las 
seis de la ta rde , en el palacio arzobispal. 
E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal e x c i t ó á 
todos los presentes a que em;p!easen todo 
su celo, ac t iv idad y esfuerzo al mayor éxf to 
de la a Obra dte Dios») de tan g ran signif i-
cación en las circunstancias actuales, pues 
ella, a l ser llevada á cabo, s e r á como el 
cumpl imien to de aquella promesa del Cora-
zón D i v i n o do re inar en E s p a ñ a y oon m á s 
p r e d i l e c c i ó n que en par te alguna, y como 
una p renda de amor á esta pa t r i a nuestra , 
que la p r e s e r v a r á de los peligros inminentes 
que d imanan de la casi universal conflagra-
c ión . 
A c t o cont inuo, el s e ñ o r Cardenal d e c l a r ó 
ab ier ta en Sevi l la l a s u s c r i p c i ó n , d i g n á n -
dose encabezarla, y todos los presentes se 
inscr ib ieron con l a cuota m á x i m a , la misma 
que e l naviero Sr . Tbarra, Hermano M a y o r 
de la Santa Car idad, ofreció por todos y 
igMa uno de los acogidos de dicha H e r m a n -
dad. 
Por lo que á C á d i z se refiere, aquel re-
v e r e n d í s i m o é i l u s t r í s i m o s e ñ o r chispo en su 
Bcíet ím)) . se d f r i g ió á todos sus diocesanos 
exoitándcCles t a m b i é n á que t r aba jen oon ar-
dor para el m á s r á p i d o y completo é x i t o Qt 
esta i n s p i r a d í s i m a obra, y luego, encomen-
dando á lo? Padres do Ta C o m p a ñ í a de Je-
súr; r l encargo de orcranizar en C á d i z v a-
d ióces is los trabajos de s u s c r i p c i ó n y de re-
coger adhesiones, se diignó deponer se con-
voceirtic á u n a magna trétimiém de senertr.; 
Ta que, bak> la presidencia del P . A x n á ' S , 
en r e u r e P i e n t a e ó n del Pre lado por imposibilc'-
dad pfasoklta de aquel de c o n c u r r i r » ' p e oete-
bnx5 el rtnaírtcs 11 día les corricnites, á lias ónice 
en c u n t e de Ta m a ñ a n a . 
F u é eoncu i r r i d í s ima la r e u n i ó n , no f a l t a n d r 
n i una sola de las s e ñ o r a s convocadas, y cuen-
t a que Te fueron en g ran n ú m e r o , v allí 
en brr>ví-'mo espacta do t iemno. q u e d ó cons-
t i t u i d a la J u n t a de Damas dis-HnorTPdí^ñnap 
do ]ñ c n p ' t f i l . y ent^e ellas las hermanas v 
Robr ims d̂ 1 s e ñ o r Obispo; ce di«t.ribnvero-n 
(por pawocfticiaa., y T>OT elroiresa '"irdi'^nc'ón d- i 
Pro-VíTo. se e n c a r g ó la J u r t i d i r i p í r g e 
roctn.mente 5 1o« p ^ ñ w s Cura' : de la. D"ó-
cesis por medio de la S e c r e t a r í a de Cá-
m^ra . . 
Son. en elVeto. como ven. nuestros lecto-
res, m u v halarriiofínc; estas n o t i f ' ^ s rcei 
de Sov' l la y de Cád^'z. pomaBiCftitaa ñ o r per-
sona or<» t u v o l a suer+e do pé í s t í r á una v 
o t r a T)oW<»rtan á aoxiel1"i revuiones, y eDli.* 
secr rampr i to s e r á n r e f r i ó fiel de lo ovo se 
hace y +T3bf»ia en todas las d e m á s Dióce-
sis de E s p a ñ a . 
LAS C O H R I Í J A S D f . T O R C f 
D E M A R I N A 
Se h a concedido l a g r a t i f i c a c i ó n dê  efec-
t i v i d a d a ios tenientes de nav io D . M a n u e l 
F c r a i á n d e z Piñ ia , D . Rafae l Pinedo y don 
y D . Francisco Calvo. 
H a sido p ro r rogada por u n mes la l i c en -
cia quo d i s f ru t a el t en ien te do navio don 
Claudio Lago do L a n z ó s . 
So ha dispuesto que a l t e r m i n a r la l i c en -
' c ia que le fué concedida al contadoir de fra-
gata D . Rafae l D ó n a t e y Franco, pase á 
con t inua r sus servicios al Apostadero de E l 
F e r r o l como a u x i l i a r de aquella O r d e n a c i ó n 
de pagos. 
H a quedado en s i t u a c i ó n de excedente el 
c a p i t á n de corbeta D . J u a n G o n z á l e z Rueda . 
Ha sido conoedida g r a d u a o i ó n y sueldo 
de segundo teniente do A r t i l l e r í a a l segun-
do condestable D . 'Francisco Mi fa l l ea . 
I d e m al del mismo empleo D . A n t o n i o Se-
r r ano . 
I d e m la g r a d u a c i ó n y sueldo de c a p i t á n 
de A r t i l l e r í a al segundo condestable D . M a -
nuel G a r c í a B o r j a . 
H a n sido nombrados : Segundo coman-
dernte en p rop iedad del crucero « R e i n a Re-
g e n t e » el c a p i t á n de fnagaita D . E l í s e o San-
chis, v p r i m e r cerntramaestre de pue r to al 
segundo 'de l a A r m a d a D . N i c o l á s P i ñ e i r o , 
d e s t i n á n d o s e l e á Bilb-no. 
H a n causado baja por r e t i r o el segundo 
contramaestre de puer to D . S e b a s t i á n R o . 
d r í í ruez y el p r i m e r contramaestre D . J o s é 
Seoane. 
I I I H i ñ É T l l L I I E I Í U C I 
FORTUNA.ZARCO Y PaCORRC 
i EN MADRID 
E N V I S T A A L E G R E Y O T R A S P L A Z A S 
P I R A C A ^ T ^ S 
SON MUY L I G E R O S D E PESO 
Y DÓC^MÉWTQS 
Y D E SOLIDA CONSTRUCCION 
Preparando la próxima campaña 
de invierno en Austria 
S e g ú n se desprende de noticias de les 
pe r iód icos de V i e i i a . el M i n i s t e r i o • > 'a 
•. ' ira e s t á realizando preparativos para la 
p r ó x i m a c a m p a ñ a de inv ierno . A n t e todo, 
e s t á adquiriendo g é n e r o s de lana y de pele-
t e r í a de toda ola ce, que sirvan liara pro-
teger á los .foldades contra el f r ío . 
E] « i m i l í i B t r o de erfes a r t í c u l o s ha de 
hacerse, lo m á s t a rde . l>#sU a l W ^ « Seo-
SIIOVV'.MG '&frraf 
ror 7 roiilíniolrns. 
Baii'léia!! fofinauclo serié - 'é '¿ , ÍÍO3 y ríe 4. imiv úliles para ma ¡pu r r i a currcspnndcnr'a A <!ocumentaei6n. cla-
¡j,,., | ilfi'.r.i'riü'Hic ron destino > |> s diveíío" iJoo»rtainent08 cu donde hay.i de ser dos. achad;i. 
L!l«(nincjj*ioncsdcMda>ñdciaicni'énli>asilt.te8«ftada, 
Súmtffo de . .H ii v pro(iio«: 4m% de di.* band ja*, 7 pesctM: 1.9T:. de tres ídem, U . ?.423, de raalro Uenn, lo . 
Torean, como si d i j é r a m o s , los ((ases» ce 
»a n o v i l l c i í a , que t a m b i é n tiene «ases» y 
gímiMis. 
Les toros &on de D . Fel ipe Salas. 
Primero. 
Bermndo en negro, ancho de cuerna. 
F o r l u i i a extiende la p a ñ o s a , y venios tres 
v e r ó n i c a s buenas, en las que e í chico estira 
los brazos. 
E l animal arremete cinco veces á los de 
aupa. For tuna hace un hw^n qu i t e . 
Casaros y P e p í n de Valencia se ganan Las 
paVias banderi l leando. 
F o r t u n a torea desde m u y cerca, sobresa-
liendo unos b o n í s i m o s pases ayudados }>or 
bajo, uno por al to y u n molinete. E n t r a á 
matar , y con el brazo suelto pincha. A to ro 
abierto se mete con media estocada dc lsn-
t e r i l l a . Te rmina con una estocada entera. 
(Palmas.) 
Segundo. 
Berrendo en negro, como e l an te r io r , y 
bien puesto de defensas. 
E l toro es manso, y Zarco no sabe empa-
par lo . Consecuencia: que las v e r ó n i c a s de 
Pepe no nos gus tan . 
E n cuat ro varas, el de D . Fe l ipe , ma ta 
un jaco. 
E n el segundo te rc io , t res pares de ban-
der i l las . 
Con la mule ta , Zarco no da u n solo pase 
eficaz, pero, en cambio, pierde te r reno y hu -
ye. Con el estoque, a t iza media estocada de-
lan te ra y un motisaca. Rep i t e con o t ra me-
dia estocada, seguida de u n aviso. I n t e n t a 
descabellar seis veces, y el t o ro se echa. ( B u -
cheos y pi tos . ) 
Tercero. 
Negro meano, corniabier to . Sin recoger, 
pero a p r e t á n d o s e y con los pies jun tos , Pa-
corro da cua t ro v e r ó n i c a s que remata con 
un recorte c e ñ i d o . 
Con b r a v u r a acude el to re te á los pique-
ros, de los que toma cua t ro varas. 
Los rehileteros cumplen en palos. 
Paco i ro pasa por altos, buenos, y por aya-
dados, m u y v a l i e n t e ; da, a d e m á s , u n n a t u -
r a l , oon esti lo, y á la p r i m e r igualada , s e ñ a -
la un p:nchazo. Var ios pases, por bajo, y 
o t ro pinchazo. E n t r a n d o b ien , coloca medio 
estoque, delantero. 
Dobla e l bicho s in p u n t i l l a , y hay muchas 
palmas. 
Cuarto. 
Negro j i r ó n , y con unos cuernos grandes 
como los de u n carabao. 
Perdiendo terreno. F o r t u n a día oimtiro ve-
r ó n i c a s oon vai lent ía . 
Con acoso, el to ro se deja p ica r cua t ro ve-
oes. E l púb l i co p i t a porque no manda el pre-
sidiente que el animal sea fogueado. 
Los banderil leros clavan seis pal i tos . 
F o r t u n a br inda á u n amigo, y t ras tea 
m o v i é n d o s e y sin castigar. 
Ala rgando e l brazo, aunque entrando bien, 
pincha en hueso. Vue lve á la carga y mete 
aiedio estoque, algo perpendicular . Descae 
bella con la p u n t i l l a . ( ÍMuchas palmas, vue l -
t a a l ruedo y regalo.) " 
Quinto. 
Negro , bragao, gordo, corn ive le to . 
Z P I C O da do» v e r ó n i c a s , . v cuando creemos 
que nos vamos á d i v e r t i r , e l diestro se arre-
piente . 
E l nov i l l o arremete bien, á los caballos, 
tomando cinco varas. Pacorro y Zarco se ha-
cen ap l aud i r en qui tes . 
Los banderi l leros nos abur ren diez m i n u -
tos. 
Zarco se va al t o r o ent re siseos, y da un, 
bú< n pase por ailto. Sigue con w.r ios de r » 
dil las, v a l e n t í s i m o s , que la gente corea con 
oles. E n u n pase se agar ra á u n cuerno, y 
retamos á des pasos del hule . E l susto ee 
rep i te en o t r o paso. Asruantando una a r r a n -
cada, en t ra á h e r i r con u n pinchazo, saliendo 
enganchado por una manga . V u e l v e á en-
t r a r por derecho, y aganra ur-a estocada que 
mate s in p u n t i l l a . í O v a c i ó n y vueiita a l rue-
do.) 
Sexto. 
Negro , bragao. 
Pacorro le da cinco v e r ó n i c a s , entre» l í is 
quo hay tres con sabor cláscco. 
Con cinco varas m a l puestas se cambia el 
tercio , en el quo hay tres pares de rehi le-
tes. 
Con l a derecha, y po r bajo , comienza su 
trasteo Pacorro, .que sigue con ayudados po r 
bajo y otros de t i r ó n . M á s pases val ientes , 
para e n t r a r con u n pinchazo, que el t o r o es-
cupe. Cnsi media estocada, o t ro pinchazo y 
descabella. 
CARRASCOSA 
EN VISTA A L E G R E 
E n el c i rco t a u r i n o de CarabancheT se ce-
l eb ró una fiesta m i x t a , porque hubo pa r t e se-
r i a y o t ra que lo fué rneiios. 
Es ta cons i s t ió en l a l i d i a de dos becerros 
de S á n c h e z Bedoya, que fueron toreados y 
muertos á estoque por e l aspi rante á f enó-
meno Carralafuen.te, que, á decir verdad , 
q u e d ó bastante m a l , l legando á o í r dos a v i -
sos en uno de los animales. 
D c a p u é s se l i d i a r o n seis novi l los de l a ga-
n a d a r í a portuguesa de Pa lha , que c u m p l i ó , 
ron eu. el p r i m e r te rc io , aunque el l i d i ado en 
segundo luga r f ué m u y blando a l castigo. 
Montos I I v e r o n i q u e ó con v a l e n t í a y acu-
d ió opor tuno á los qui tes , l u c i é n d o s e en va-
rios de ellos. Con. l a mu le t a hizo una p r i -
mera faena desconfiad¡ i y medresa. dando 
una estocada y luego dos medias estocadas. 
E n el segundo to ro estuvo m u y va l i en te y 
muv in t e l i gen te a l t ras tear , y á l a p r i m e r a 
igua lada en t r a derecho y cobra una estoca-
da que mata y que le vr.lió una o v a c i ó n . 
L u i s M u ñ o z «Marehén«M-O» so pe^gó á loa 
costillares de su p r i m e r to ro , a l quo veron i -
q u e ó m u y b ien . H a y que a d v e r t i r que el an i -
mailito era mocrón de ambo" pi tones . 
Puso u n par de ba rd^v ' l l a s cortas al mis-
m o ' t o r o , y l legado el ú l t ino terc io e m r d ^ ó 
una faena breve é i n t c l i s ^ n t e . que r e m a t ó 
con una estocada en lo a l t " . Marc i i enoro ovó 
una o v a c ' ó u . 
P f a d p r í t o d e m o s t r ó p ran v a l e n t í a . t a n 
grande como deeeonocimim.to de lo oue es 
torear . E n el p r i m e r t o ro fuó volteado cua-
t ro vec*v;. A l fin consiiqruv5 ma ta r lo . Cuando 
Pe arrastraba iefl +^>ro el d'estre s u V ó ni pa l -
co presidencial l lamado por la a u t o r i d a d . 
~ L . A s í n . - P r e c i a d o s . 2 3 . I ^ a d r i d 
EN PROVEN IAS 
SERVICIO TELUCRÁncO 
B A R C E L O N A 1G 
E n la plaza M o n u m o n t a l se i .aj i ¡adiado seia 
teros de Veragua . 
Como ú n i c o matador figuraba e l d ies t ro 
Ba 11 es t e ros. 
E l to rero a r a g o n é s t u v o una excedente tar -
ie. i ' ln todos sus toros l a n c e ó per v e r ó n i c a » 
apretado y a r t í s t i c o . Sus faenas fueron va-
lientes; y lucidas y á la hora de matar e n t r ó 
por derecho y p i n c h é on el m o r r i l l o . Oyó 
cuat ro ovaciones y covtú in¡a oveja. El q u i n -
t o to ro lo a t r o p c l l ó y el diestro t ' i v o que pa-
sar á la e n f e r m e r í a , de la que sa l ió al poco 
r a t o , d e s p u é s do ser curado de una con tu -
s ión ea el p ie . E l toro fué muer to á manof 
de Gav i ra , que q u e d ó superiormente, coi 
tando la oreja . 
• » « 
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Caona y A l c a l a r e á o han toreado esta t a r d * 
en la plaza do las Arenas. 
E l mej icano v e r o n i q u e ó elegante y parado 
á sus tres* toros. E n quites estuve muy t r a b a « 
j ador y opor tuno . Con las bandoril las qiut. 
d ó colosalmente, sobresaliendo dos pares 
den t ro afuera. Su p r i m e r a faena ia Iilz< 
desde cerca y c e ñ i d í s i m o , r e m a t á n d o l a de m 
pinchazo y media estocada, que hizo inne» 
cosaria la p u n t i l l a . 
E n el segundo to ro estuvo v a l e n t í s i m o , 
empleando ambas manos. P incha una vez y 
gana una estocada, que echa patas a r r iba a l 
to ro . En su ú l t i m o t r a s t e ó brevemente, y 
r e c e t ó dos estocadas, descabellando luego. 
A l o a a r e ñ o . muy vaiente en sus dos torogy 
F u é a p l a u d i d í s i m o . 
• • • 
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Toros de Sillas. 
F r e g , muy bien en su p r i m e r o y b ien en 
el o t ro . E l tcíreero y el sexto, que corres-
p o n d í a n á Belmonte . t u v o que matarlos t a m -
b i é n . Los d e s p a c h ó de una buena estocada y 
de tres pinchazos y media estocada. 
Josol i to estuvo mal en uno y colosal eaí 
o t r o , de i que c o r t ó la oreja . 
• * * M A L A G A 16 
Be ha l i d i ado ganado de Domccq, qvA 
cumpíl íó . 
Posada q u e d ó m u y bien con el capote. Con 
la mule ta t r a s t e ó cerca, dajido pasos muy 
buenos. A l ma ta r estuvo m u y afor tunado, 
oyendo tres ovaciones. 
Salen', superior lanceando, banderl leancto 
y matando. F l p ú b l i c o p i d i ó pa ra él la oreja 
deJ cuar to to ro . 
BiHiotecas públicas de Madrid 
servidas por el Cuerpo facultativo de ArohjU 
veros, Bibliotecarios y Arqueólogos. 
HORARIO DE VERANO 
Sociedad E c o n ó m i c a Mat r i t ense de Amigos 
del P a í s , de ocho á una. 
I n s t i t u t o Geográ f i co y E s t a d í s t i c o , de nxtat 
ve á una. 
Escuela de Ve te r ina r i a , de nueve á una.' 
Facul tad de Medic ina , de ocho á una. 
Escuela Cent ra l de Artes Indus t r i a l e s y d< 
Indus t r i a s , de ooho á dos. 
Museo de Reproducciones A r t í s t i c a s (ex* 
cepc ión del mes de Agosto, que se dedica á 
l a l impieza) , de nuove á doce. 
Facu l tad de Farmacia , de ocho á una . 
Escuela Superior de A r q u i t e c t u r a ( e x o é p ' 
ción de la segunda quincena de Agos to , qué 
se dedica á la l impieza) , de ocho á una. 
J a r d í n B o t á n i c o , de once á una. 
Bibioteca de Dereoho (Universadad CeBi« 
t r a l ) , de ocho á dos. 
F i losof ía y Let ras ( I n s t i t u t o de San Is i* 
d r o ) , de ocho á dos. 
Museo A r q u e o l ó g i c o Nacional (la c o n s u l t é 
^e l ibros r e q u i é r e l a previa a u t o r i z a c i ó n del 
jefe del Masco) , de diez á doce. 
Museo de Ciencias Natura les , de nueve i 
una . 
Escuela I n d u s t r i a ! (San Mateo , 6 ) , los m* 
sos de Ju l io y Septiembre, de ocho á dosj 
e l mes de Agosto, por r a z ó n de l impieza, di 
ocho á doce. 
Academia E s p a ñ o l a , de nueve á una. 
Academia de la H i s t o r i a , de diez á una.-
A r c h i v o H i s t ó r i c o Nacional , de siete á unaif 
Escuela Nacional d* S w í d o m u d o s y de Oía* 
gos, de diez á dos. 
M i n i s t e r i o de Hacienda, de nueve á dos* 
Bibl io teca Nacional , de ooho á dos. 
Sidra Vereterra y Gangas 
Preferida por cuantfs la conocen. 
j uga r al Bib. Los Sports 
Pídase catálogo á Rosselló, 224, Barcelona 
VINO PINEDO 
C U R A DEBILIDAD, RAQUITISMO, CLOt 
ROSIS. INAPETENCIA, E T C . 
S E L L 
\ I M S T Í 4 Í Í T Á N E 0 
D O L O 
Ú i f que suíron inapotoncia, 
; U pssddez y dilisuiiaJ da dijaoiiin, '>j 
O fiatidaasla, dalor da 
E B I T O i r a £ 4 s k l í i 
derrmflcs [ntsttfnalea (diarrea, ostr̂ ^ 
^ k C ü i ú ) i es porque desoonooen las J 
n arivtlloeaá ci.racu.nes del 
Da vcnt i o fnr •i.«cia¿ yiJiojraoríafl» 
ttepofOwríJ, i Mrcs, ü u r i o y C.cr / 
It .-drid. -''fi 
L u n e s 1/ d e J u l i o 'de Í 9 1 K J . 
E L D E B A T E 
MADRID. Año VI. Man. J.TU. 
AS ACADEMIAS MILITARES 
E X A M E N E S D E I N G R E S O 
A R T I L L E R I A 
( SKGOVIA 10 (10,20 n . ) 
Jftcanwnes i n g r o r ó Academia A r t l Ü e r í á 
ipa-obai-ou pr in tór o jorc ido D . Dcnuau Ck»i 
Jec-h GUoil, J>. Podro Amores IxSpoz, <]ou 
Jttee Alorda Itarjósa y D . Aaiotaio Zayas de 
ü o b a d ü l a . 
Aproba ron el sexuado o je ro ic io : D . A n t o . 
ttio Hemraiiz L l o n : i t , D . Julián F o u n ú o r 
ca r ranza , D . Carlos L l o r o B e g á J e s , Ü. Ca¡rv 
ios Elzagaray Jáoome, D. Juain Cojido Mwr-
íánoz. ü . Qoaizaito Borres Tor rado , I>. ,]\uiu 
J o s é M w r t h i & t Kljo, " l ) . Gustavo- Pu i ioUs 
N ú ü o z , D . F e q m í q Esquca L o t o , D . J u a n 
l o Azp i ro Azp:.ro, I). Manuel Upja^ Frages. 
ttau, D , l l a i n : ; i j i u o H e r r á i n z l i l o róns , don 
Ignac io V i z c a í n a Sa:uloval , D . Eugenio Coa-. 
v í a l í / amírez dy fas Hacinas y D . Francisco 
Kiavarreto MdtCaio. 
Aproba í -on el cuar to ejercicio, a r i t m é t i c a : 
D . Kinriqae G u z m á n H ^ i n ú u d e z , D. A'. 
M a r t í n Pcd-rosa. 1). Fc-rnaaido Larífl» Cueste, 
D . Ixicardo Guerrero L ó p e z , D . J o s ú Ar.: ;r .-
Juí-p gante (Malla, D . J o s é Kecnr t Carleej 
D. Jtv.is, Bot.ü ' .ü Sa rva iá , . D . J o s é ^ á n d o n e s 
íoy , D . B r u n o F r a i l e Bs lbucna , ü . F r a u -
Ksco M a r t i n G i l , D . Patricio Otero T o r d í a , 
D . Podojooó S i v a n a Ga l t i e r , D . E d u a r d o 
B r a v o Carranza v 1). Jorge Vca-n N o r j a u i 
. A u r o b a r c n ol cua r to ejercicio, nl^obra i 
D, KV-uu-rio Npgjzoéue j i Lesu. U . Fcrnr .n - ' 
do Cub i l lo V a l d é s . D . Angel San t i í^go Mo-
renn . D. Cario.-] J . . i r¿n-Domínisuez , D. Fe rnan -
do Frahco Pic.xla, D. L u i s B i u t a m a n t o Po-
lo , 1). J o s é Ló\)cz Va ro l : ; . 1). Jc;-é S á n c h e z 
B lanco . D . J u ' j & n G a r c í a M e n é n d ? E . don 
J í i a n Cubi l lo Va!<•'.• w. D. Francisco C r i a r t e 
Martí?! D. / > ' : • •••- IVtarfn. Alcázar, D . J o s é 
P ^ v ' l n PeflfJcsa y O. Li j i s ^ l e t i d - i D í a a 
Se Han examinado d<? q u i n t o ojercteio, ca-
{ffior.ción rr.c-ír.'.vc-Ia. J).J A n t - r . i . r Tuder. f ) . Jua 
J iménex . Monicdi»vnf)", D . Marciano de C e r i » 
l i ó p c a . Tí. «a lva '^cr ' Gal lo .* r--.ilora. D . Ra-
» < n Raic i Soler, T). J o s é Gallo V h i t í r c z . 
3>- Fjeprifcw C a a r c f i c C á J d é ^ , T). Joagnín 
T-i:r. penzáVz V». .•Mojn^rdro Gavo;o. don. 
CarV--. V ÍPI Wlu, B . Toaqn::i ,"e Osma Cor-
t é ? . D . J o s é P é r o s P a r t i ó , U i F é r n a r i d o Pe-
í e z Pardo, T). Frarici^eo ViafiréH GfijelTo; 
B : Je é Ijtípc'l i e r r e n , D . Eduardo R o d r í -
g u c . Gver ra . 
V A L L A D O L 1 D 16 (S.40 n . ) 
Aproba ren hoy oi -prime^ ejercicio, recono-
pimiento, y g l i n n a na.: X). A l v a r o B o r m ú d s z , 
D. Francisco Rcinero, b . JOKO Lczcano, don 
F r a í l e l e : ; i é r e z , D . Ezcqu i c l N a r a n j o , don 
J o a q u í n v n l a l ó n g á ' , 1 ) . ' P o d r o G ó m e z , don 
E n r i q u e Tal lo, D . F .n iPo G u t i é m c z , D . J o - é 
l U e n é n d c z . D . Adol fo FiV.'po I z o n i ó r d o , den 
i M á x i m o Sr-n-L-.v,, D . Be rna rdo Castel l . don 
Pranr-irco V i ¡r .e:ra, D . ' Eugenio de la R i v a , 
D . Ange l Ivl.rjtí.;.. í í . Francisco Osores, don' 
E r n é s l o Có.T.e';. D . J cv : Gal lardo. D . M i I 
jOjéda . D . hvJs, R d d á n , Ü . Federiqp Vai-
d é s , JD. Jc- y ;. :;-.!<-mi. ü . S:n:Jn' L a r a t r a , 
D . A n t o n i o Ac 
Tambi- 'n aprobáyoni francos v d i b t i j ¿ : don 
M i g u e l O i c r k . D . LVÍK B n v d á n . 1). L u i s En-
r í q u e z , D . Ant(>n;o Bofealss y D . J o s é Ga^ 
r r e t . 
I g u a l m e n t e aprobaron- o v : f ' r é t i c a v al<TP-
fcra, ' e j e r c í - . i y p r á c t i c o : D . E lad io 
Haeionoro, D . Carloc: N i í ñ c z y D . Fernando 
Dela;a-bv 
T a m b i é n anrobaren g e í n m o M a y ferigOljc*» 
m e t r í a . ejercicios ora l y p r á c t i c o : ' D , Rafae l 
P í e z H i d a l g o . 
INFAMTCRfA 
T v ) L E D O 16 (11,50 n.> 
P r i m e r ejercicio: 1). M i g u e l Ramonot Fer -
n á n d e z , 1). J a s é Volasco Pando, D . J o s é 
Monck' jar G i l de M o n d é j a r , D . Luis- Cam-
pos Re rana, D . Pedro P r ina rgo JÍ:.I.'..L';Í. 
V . J e s ú s Afolcro Alonso . D . D . " E n a n o San-
t o m á Izquierdo, D . Fciuardo Tapia Sancbo, 
D . V í c t o r M^rt ípjez MprAlcs , I ) . M a r t í n R u -
b io S a n j u á n , D . A n t o n i o F e r n á n d e z P r i e to , 
D . A n g e l HcrnáiuVpz f'?l Cast i l lo , 1). Ju l i o 
A r g c l l o Bresf|ue. 1). h ^ ó Ailonsn G o n z á l e z , 
D . Augus to Gonzá lez M é n d e z , D , Ar í tides 
F r a n c é s N ú ñ e z Arenas, B . B a r t o l o m é D í a z 
Bolos., D . C r i s t ó b a l Monte jo Naya , D . E n -
r ique Gonzá lez Diez. D . J u l i á n Qu in t an i l l a 
F lo res , D . Jaime Soria Va le ro . D . A n t o n i o 
C a t a l á . D . M i g u e l Tuero Castro. D . Fernan-
do DailniíU, D . Fernando Alvarez del Bel lo , 
D . L t i i s Navar ro . D . SaVador del Cast i l lo , 
\ D . Juan Niévales M a t i í c a l ; D . Enr ique Gon-
• í l e z N ú ñ e z , D . E m i l i o G a r c í a de la M a t a , 
I O S D E P O R T E S 
CARRERA 
DE "SIDE-CARS 
D . R a m ó n Galaiza A l v a r g o n z á l c z , D . J c s á 
Díaz Sanchís D. Raía-ul r e n e . M a r t í n e z , 
U . GuSsjoán A g u i l a r Bonanza, 1). F e n n i n 
Wréi F c r u á n d e z , D . J í a i n i n u d o Mol ina Sol, 
D. N;i:-eiso Campi l lo G a ñ í a , D . Sa. i t ia-o 
Gañía G a r c í a , 1). O t i l i o J i m é n e z Gonzalo, 
D. Juan M u r i l l o H e r r e r a , D . Gabriel Comba 
Iraota, D. Prudenci - ¡Saiitftcaná G a r c í a , dan 
Bernardo Faz E la, 1). Juan Coll Carre-
t e r o , ^ . A n g e l Sobral Sobral. 
l^ti-cs y no aptos (Gimnasia) : D . J o s é 
Fu. ; ean P é r e z , D. Juan Marto¿ E n r í ^ u c z , 
D. J o s é P i q u é 'Camarero. 
Pendientes de. o b - e r v a c i ó n : D . Manue l Va-
Jiñc Te rna l , D . J o s é Juan O n l n í i e , don 
A n t o n i o Gómez M a r t í n e z , D . Ricardo L a m -
ba r r i Y a n g ü c , D . Diego Mcndcza líogáres, 
D . Juan Martínez Conejorc, D . J e s ú s Sam-
per Tapiqye, D . F é l i x B r u n o Linares . 
Fx luidos tempora les : D . Jo é Córnea Can-
de, D . A n t c n i o M r r í n Camacho. D . E m i l a-
r.o D í a z fnnarca, D . Arf tonio A n d r ó ' - Rr. iz . 
Segando ej n - i r i o : D . Fernando Cano Cua-
tro, D . Eduardo S'áncbe-! Serrano. D . Fer-
nando Losada. D . A r t u r o Avon Marchan . 
D . Femando M a r t í n B í - z . D. J c a é Peme-
nias A l i í c d o . D . Eduardo p ' r í B a ñ a , don 
Femando O l i w r e s C r e ^ p o / ' D . Lu i s Ov; a 
Oreada, D . José Ganslt C a « o t . D . E b-^r.lo 
C-apteji M r va. D . Teedoro O e p e r o S i r abo-, 
D. K m entine Cüiaré .u Vallejo, D , Eduardo 
3r;,r-.ucz Soler, D. gimóia V i z c a í n o S.a"a t«¿ 
D , M.-nuel Feria del f ; v . ; l ¡ o . D. J e s ú s T ó -
nr-z. D. ¡Juan Maobado G a r c í a de V i c t i m a , 
D . LUÍ?1 Fraguas V e r é , D . L u i s Ar ias , den 
Mar i ano de I*lores- M a r t í n e z V i c t o r i a , don 
A r t u r o Ovano. 
Tercer ejercicio, D . J u l i á n S a n t a m a r í a 
Zunda . 
Cuar to e iere ic 'o : D . Francisca G ó m e z Pa-
lacios. D . M a n u e l Hi.Tvb-o Ro--. T>. Ro-b-í-ro 
G a r c í a J i m é n e z . D . Ni< chis V á z - m e z Vab ;:-
zneSa, D . Lubs Recuento G ó m e z , D . Fran ' - i - -
rio T.ér D . Alfonso Romero Areos, con 
(¡ggar 3 ' ' - u t i l l a L n u t r o . D . Tenis Roau?ira 
'•' r r " i z . D . J o s é M e r i n o . D . J o a q u í n da Irr? 
pantos V i r n n f " " . D . Camilo Pan l i an Far-
r.4nté* D . J o s é M a u r i Carva ja l , D . -Tna.n A n -
tmio .A , ; : r r " , n . T>. Lciín CfearTéro Iierjfaj 
T»! AffustfTl Sauz S á i u z . ' D . J o s é Montesino? 
Esparteros. 
G U A D A L A J A R A 1G (G. lO.nA 
A n roba r o n p r i m e r e j e r c i c io : B . Francisco 
A u t i l l o RsTreBa F r a n o . D . J o s é M a r f a 
iRríí&K1 D . G i l Juan F e r n á n ti ez Ramo"., don 
RajFaefl Aviles Tincar v D . J c s é L u i s Palacios 
Cb-veVev. 
E v e r u í d o t e m p o r a l m e n t e : D . Carlos ^ ' í a i 
L lep i s , 
l^íTE^rDE^?f>»A 
A V I L A 1G (8,0,5 n . ) 
Aprobaron el primer eréreccio: D , Carlos 
Garacualn. R.cca. D . S i r ó M á r l i ñ Trf'nez. <1on 
Octavio Pa lan . D . J o s ó M r r t . f n L ó n e z . den 
Anpéi'snb L ó p e z M a r i s t n n v . D . A n t o n i o V i ' a . 
D , RT^ÓTI Carlos Agna4o Ce 'arTn. T). E n r i -
que F e l i ú C a r d o v í n , D . J o s é G o n z á l e z Co, 
pradss, D . Carloa B i e n D é s e , D . Temar 1 5ÍQT 
ral i eral . D . Fedene.: N a v a r r o •^e -ná r . d -^ . 
D . F rano i s r r» C a r a ' - a Vr , : s . D , Deur'vi'fo 
de Bára del Rosal . D . R a i r ' n Anquera Tío, 
D . Mann /d Gnauía Góme-r. D . E m i l i o S^m-
r»e r ' ' R u f ó , D . AntoU'w E r a n F r a m o n d í v 
D . Rafa" ! G o n z á l e z A l b a m b r a . 
Aoreibaron el segunde e jerc ie io : p . Jo*-»* 
GaJlero G o n z á l e z , D . R a m ó n Cueva G u t i é -
r rez . D . Ancel Saáiiz Asegurado. D -Turto 
Páffífr'.'ií C'vo-r . T>. Anselmo de Lazo Pantos. 
TV. JVJVO B'-'VO ^ 'ac^ntro T>. T-uís G o n z á l e z 
Boroflín r r>. Jjmllíio Samn^r ie R u i z . 
A-iiv-,>>o'j»riTi r1 t r -ear «ví<»Tr,íétQ.: D AnUfí 
Tjn^. ' . r t 'Tv . r.'-.nz. D . V ó p s G a r c í a F v - ^ 1 - ^ . 
n R - ' a o l G u t ' é r r o y S:1va v D . Jea ' Dfp.z 
Oenteno. 
Ar"-obó pl onairto e i e r e i c ' o : ' D . A u r r b ' ^ ^ o 
Paireie García; 
ÍllijE8TR^SISCIIPT88FS8 ,̂intABTES 
Sísülétlch) c i : t i !T !b re eatrblocirJa en 
esto d i á H b . onvláféiteo'fi F L D E B A T E á 
nuestros abonados de M a d r i d qtio ?e au« 
senten durante cJ verano, a! pun to en 
que f i j en su residencia, ssn aumento tíe 
precio en la s u s c r i p c i ó n : poro los rosa-
mos que; para no entorpecer la btfen? 
marcha ^ ' i m i n i s t r a í ' v a , se s i rvan abonar 
por anticloarlo el t iempo qiro piensen re-
s id i r furtz do M a d r i d . 
LA DE C A B A L L O S EN SAN SE-
i L V S T l A ^ 
SERVICIO lIXLGRÁnCG 
S A N I L D E F O N S O 16 
E n la tarde de boy .̂e ba celebrado la ca-
r r e ra do motceick-tas con cs.t .e-eai-s», dis-
p u t á n d o a o la Lona cío. l i e v v la del Moto-i 
C lub . ' 
l i a b í a que recorrer el c i rcui to del Guaca-
r . . :..;,. ciajulo dos vueltas, lo que tteprasenta 
2 0 j k i l ó m e t r o s y con pasos d i f í c ik» . 
E n la puer ta do Madrid) j - i t i o s e ñ a l a d o 
para la salida y llegada da les ca r r e r i i t a s , 
bo imstaló una i r i L u n a . declinada á la Real 
Fasul ia , asistiendo Sus Maj t - i tades éf-Tley 
y la Reina, el P i lue ipc tic As tur ias y ios I n -
vant i tos , el Príncipe Raniero , duqueiSahí de 
San Carlos y ce ia. Victoria, condena del 
Pee-rto, í ' t n e r a l A z u a r . duqtie cíe Santo 
Aíauro , conde del Grovc. m a r q u é s de Viíla-
. iciosa de As tu r i a s y c i min i s t ro de l u a r u c -
ción p ú b l i c a . 
A b.s ociio y media ce la m a ñ a n a c-.v:-
ia salida, c o n c u r r i o n d ü 1G ti ide-cars;) . 
Loa corredorc-i fueron clasificado!-: por 
sb-nkmte o r d e n : Sr . L l i v i r í a , en tres horas, 
v e i i i i i ; é is minutos , c incuenta y ocho segun-
dos : Sr. LandaluCc, en tres horas,, veint iséi .s 
minu tos , c incuenta y ocho segundo*; de -p t i é s 
IOS S:.... L i . ; . ; : . M a r t í , Eba , V i l l a r , i . an-
daluce, Reina , Rodenas, Rotana , Santa M a -
r í a y B cltrátt. 
G á n ó ia C<,pa del M c t c - C l u b el s e ñ o r 
Lb">i;"ía. 
L a Cora del Rey fué adjuebeada a l equi-
po formado uor los Sres. L l i v i r í a , i^lart í 
j L a u d a l u c e / 
Las c a r r e r r í de c a b a í í r ^ . 
S A N S E B A S T I A N 16 
O-.n una t a r d e e p l é n d i d a y u n a c ó n c u -
r renc ia t a n numerosa como d i s t i n g u i d a , so 
han o-'.-brado en e s t é H i p ó d r o m o ¿as carra-
ras do Caballón anunciadas. 
E n la t r i b u n a r e g í a se hal laba l a Re ina 
D a ñ a M a r í a Q n s t i n a y g r a n n ú m e r o de pa . 
llat 'nos. 
Pri 'mera oar re ra .—Premio A r a n juez . D i s . 
- La, Í.8(K) metros. H a n tomado pa r t e en 
o t a carrera, seis caballcs. 
Ob tuvo ol p r i m e r p remio , de 1.200 pe-e. 
tas, cConeba^, dcli conde do la Cimera, y el 
de 100, «Ci ro» , d d conde de Toire-AriaiS. 
« » » 
S A N S E B A S T I A N 16 
Segun-da oar rera .—Premio Neuwcste t . DLs. 
. tnne ía . metros. 
G a n ó oí p r ; m c r p remio , de 3.500 pesejgtia 
en t re ios xeia caballos que tomairon par to 
en esta carrera , « R o y a l E a g l e » , de V a n d o r . 
b i - l t : el se'..-:'udo. de 309 pesetas, «Sanurui . 
¡niaric», de San M ' g u e l , y el tercero, de 200 
pegeiMs, ( (Que tu re» , do P a r t e d é . 
E n la tereeira car rera , g r an « h a n d i e a p » 
do S-nn S: o" , t i án . de 3.400 metres. ganmiricni: 
l ' . ^ peee taá , ¿ N é s t o r H I » , de lo rd M L 
'•br'a-'n : 5.000 <J.e Rafe» , de Jean L i o u x : 
3.000, . ¡Stamberurr ' -o) , de San M i g a d , y 2.0CO. 




S A N T O R A L T C U L T O S 
o 
D I A 1 7 . — L U N E S 
San .Viejo, confeftqr] San J í c i n t f o , m á r -
ü i r j San -León I V ' , Patpa y confesor; Sau 
Tcodo i io , Obispo, y Santas Marce l ina y Se-
gunda , m á r t i r e s . ^ 
| La Alisa y Oí icio d iv ino son tte San A l e -
j j o , con rito svmid ,b!a y color blanco. 
A d o r a c i ó n K o c t u r n a . - l S a n A g u s t í n . 
Cor to de M a r í a . — N u o s i t r a S e ñ o r a de l a 
F k r do L i s , en Santa M a r í a ; de Lourdoa, 
en San J o s é : C o r a z ó n do M a r í a , en su pa-
r r o q u i a y santuar io , y de ia Caridad dei 
P o b r ó j en 'as Descalzas Reales. 
C h i l l a del Santo Grí¿t3 d i Ja Salud.— 
De diez á doce, Exnrs ie i ib i de S. D . M , , y 
por la tando, do seis ó ocho. 
Capilla de! Ave Márl t l r—A las onre. M i s a , 
Resario v comida á 40 mu joros pobres. 
Iglesia tía P a i r e : P a ú ' s s ( G a r c í a do Pa-
a-edes).—A las sois de la tarde c o n t i n ú a la 
N o - i na á su T i t u l a r . 
IflVjff?, de! Buc: i SucfS 'O.—Cont inúa la No-
vena ó la Vkf rpn d , ! Cannen. A las diez. 
Misa ¿ayer , y ] icr la ta rde , á l a s . seis, la 
N o r m a , predicando el Sr. Ascauo. 
PnrroiHila de S?..n f 1 r iofcnce . - -Tennina l a 
Novena á Nues t -a S e ñ e r a del Carmen. A las 
diez. Misa cantada, con S. D . M . Manif ies-
t o , p r c l i c - n d o el Sr. Babnes ; por la ta rde , 
á uSs s é i s , la N ¿ v é n a , ¡•••.•edieando el P . V i -
H a r r í n íCóiptanhinó^,; Reserva y p roces ión 
con la S a n t í s i m a V i r g e n . 
Pp.rra-uia r'?. S?n 6 i n é $ . — C p h t i n ú a l a N o -
v,-:>?. a N u " - r r a S e ñ o r a del Carmen. A las 
( V v . Miso mayor , y por la tarde , á k s seis, 
n r r d i c a el Sr. Calpena. 
RG'ic:rr?s Carmeli tas Maravi l las ( P r í n c i -
jp), ¿,t V e t a r a " » í C n a r c n t a H o r a s ) . — A las 
r i ó l e , F. - i : osieión 38 S. D . AL ; ó las diez. 
M i s a eruta :1a; por la t a rde , á la?i seüs, 
c o n t i n ú a la Novena á Nues t ra S e ñ o r a dei 
Carv. m . pro di canelo o l Sr. E s t r e l l a : solem-
ne p r o c e s i ó n de Reserva y Bendición. . 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
A C T I V O 
15 lullo 1816. « tu l lo IMO», 
15 Julio 1U1G. 
Pesetas. 
8 julio 1916. 
Héselas. 
1.066 868481,83 l-059.925.175,4'.{ 1.060.369.666,14 1.059.926.679,89 
Oro en C«Ja: 
Oci Tesoro • 
Dei Banco : 
Gousi?uado para pago derechos Aduanas 
Corresponíales y agenclai del Banco env«l extranjero. 
K K : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : * K ****** ««"^ 
Plata • 
Pronce por cuenta do la Hacienda 
I ; toa a cot-rar eu e! día. • - • • • • • • • • • • •; 
A-.tinpo al Tesoro público, ley de 14 de Jul.o de 1W1 
Pa^arós dei Tesoro, ley de 2 da Agosto de 1899 
bes uentos y " 
Palizas do cuentas do crédito ^ Í & ' S S oo 
Créditos disponibles 79 J'.H lb>j,J9 
7a(>i :6t 524,04 
8.448 702,23 




188 5P7.¿KÍ 1 
11 -¿'M ¿69,291 
760 9-J9.477,44 
'.i «23.994,41 







Se ncccEifci irno para la Redacc ión 
c:te p s r i é d t c c , que tonga m ó t i u í n a propia, 
b : : i t c r t o hoy, tío seis cb la tardo 
á nueva dJc lh nooho, on nuectrss ofi-
c ina : , M a r q u é s tío Cubasi, 3 , p r imero . 
Reparto de premies 
A y e r se ce l eb ró en el Hospicio, con la 
-e l ' luuiíbul de custumbre, e l repar to de pre-
mios á les abimnos que m á s se l ian d i s r in -
guido en las (lases y talleres por su aplica-
c ión y buena conducta. 
Hizo el repar to do premios el d i rector , 
Sr . Pan?, á quien a c o m p a ñ a b a n en la mesa 
prcs-ideneial la snper ic ra ; o í c a p e l l á n , s e ñ o r 
Tor re s : el in t^ r re r . ' lo r , Sr. Ramos de Pablo, 
y los prOfescrcs, Sres. Ganyá loz R ivas , 
Moraleda y Bauseiro. 
D u r a n í o el acto tocó escocidas composi-
ciones la banda de m ú s i c a del Hospicio, d i -
Hgi&V ; or el maestro R e v i l l a . 
Déápidéf se a b r i ó la. E s p o s i e b í n de los t r a -
bajos que han- realizado los alumnos du ran t e 
ed presante curso. 
Pólixa* de cuentas de crédito 
Créditos disponibles 
Pasrsrés do préstamos con garantía 
Otros efectos en Carhra 
Corresponsales en el Reiaoi • • • 
Deuda perpetua interior ai 4 por ICO 
Obligaciones del Tesoro a negociar. 
k c m n u de la Gompatta Arrendataria de Tabacos 
Acciones del Banco de Estado de Marruecos, oro 
Bienes inmuebles • • • • • • • •; • • • 
Operaciones en el exl^njero por cuenta del Tesoro publico... 
Tesoro público: su cuenta corriente, plata 
P A S I V O 
Capital del Canco 
Fondo de reserva * 
Billetes en circulación 
Cuentas corrientes 
Cuentas corrientes en oro 
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de Aduana. 
Sitos en efecinro 
335 807.389,851 
IbO 190,94d,65( 152.050.412 41 
14 021.209 
•1 09 i 677 .81 










I 299 912,04 








3.343 470 734,57 3.340 099 359,33 
Instituto Nacional de Previsión 
El b : { a n e e . — A c c i ó n en C a t a l u ñ a . — L a s M u -
tualidades eoo^aras en Af r i ca . 
E n reciente r e u n i ó n celebrada por el Con-
sejo Pa t rona to del I n s t i t u t o Nacional do 
P r e v i s i ó n , bajo la presidencia del general 
M a r e á . se u l t i m ó el examen del balance esta-
t u t a r i o del p r i m o r p e r í o d o de func ionamien to 
del I n - . t i t u t o . E s í e balance, que ha de pasar 
á l a C o m i s i ó n rey i sora , s e r á objeto do una 
g r a n ddfus ióa popu la r , p a r a que pueda apre-
ciarse por todos el func ionamien to del r é -
g i m e n oficial de pensiones obreras. 
T a m b i é n se e s t a b l e c i ó la f ó r m u l a de f in i t i -
va do 'as relaciones en t ra la acc ión naci-uml 
y ja regional en C a t a l u ñ a nlediante 'a acc ión 
conjunta del I n - t i t u t o y de l a Caja de Pen-
siones para l a Vejez y Aborros do Barcelo-
na; obra babada en la e r epe r i enc ía do u n a 
cordial c o l a b o r a c i ó n durante siete a ñ o s , res-
pecto á lo cual hizo no ta r el Sr. Az i - á r a t e qne 
m e r e c í a n regis t rarse ^as ir.anife^taeieues 
constantes de ¡a buena a r m o n í a de !á Caja 
con e l I n s t i t u t o . 
T r a t ó a í i m i s i u o o l Concejo del desarrollo 
alcanzado JTOT las M u t u a l i d a d e s escc'arcs en 
nues t ra zona de Marruecos , y que se ex t ien-
da lo mismo á todas las escuelas. 
U C E S O 
A c c i c c n í c tísl t r aba jo .—Manue l Rey ?er-
n á n t í o z , mozo de cuerda, se cayó por la es-
calera de la casa n ú m e r o 7 deü paseo d'c las 
Deliciáis, yeudo cargado con una cama. 
Se f r a c t u r ó 'a novena eo- t i l l a . 
Accf:>:nt9 híCtéOlÓ^fitá—Con objeto de to -
mar par te en las carreras, se d i r i g í a n á L a 
Gran ja , en una motocicleta con cside-e-rs, 
D . A r g e l Pascual y u n amigo suyo. 
Poco antes de l legar al Aüto del León les 
e x c u r - i o n i í t a s chocaron con u n carro quo ve-
n í a e n - d i r e c c i ó n c e n t r a r í a . 
D e n A n g e l Pascual sa l ió lar.aado de la 
« i h b t c » . resul tando con una grave herida en 
la ( rbeza, y su a c o m p a ñ a n t e con otras de 
menor i m p e r t r n c í a . . 
Ambos heridas les r o t e g ' ó un a u t o - e ó v i ! 
que casualmente p a s ó por a l l í , c o n d n . i é n d o -
lo? á L a Gran ja , donde fueron debidamente 
auxi l iados . 
Tesoro público. 
Su cuenta corriente, piats 
Por pago de intereses de Deuda perpetua a! 4 por 100 . 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amortizable al 5 por 100 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amortizable al 4 por 100 . . . . 
Por pago de amortización e intereses do Obligaciones sobre la renta de Adua-
nas 
Por pstro de Deuda exterior en oro 
Su bueuta corriente, oro •.«•• 
Snscnocíóü a metálico de Obligaciones del Tesoro, R. D. 4 do Jumo de 1915 
Reservas de ooutribueiones.—Para pago de la Deuda perpetua interior. 
ünidendos, inteioses y olra.i obligaciones a pagar.. 
Sananaias y pé rd idas .— Beaüzadas 




2 216 428.275 

























62 035.009.62 6Q.9G2 786 69 
3.313 470.734.57 8 340.699 359,33 
Tipos do interés.-Degcuentoa. Préstamos y Créditos con wrantíf, 4 li2 uor lOO.-Cróditoi personalflf, 5 lr2 ñor 100. 
EL TREPOFOLlO 5) 
Sobre l a p rop iedad del i n v e n t o de este 
a o r. r a to se ha sm-citado una c u e s t i ó n entre 
v i i l d o . i b S in f i ) l ?añb dtí Futes y el m e c á n i -
co ele V i l l a d i e g o (Burgos) D . J e s ú s Vega 
G u t i ó r r e / . 
Este ú l t i m o a e ñ o r a f i rmó en a l g u n ó s pe-
r i ó d i c o i que el era el ú n i c o autor del inven-
to , á cuya a l i r m s e i ó n opone el Sr . Rotes su 
i i iá i a rd ien te protes ta t^uo nos d i r i ge y quo 
por su mucha e x c e n s i ó n nos es imposiblu 
pub l i ca r . 
A f i r m a el Sr. Potes que l a idea del inven-
to fué concobiu í l por él y desarrollada en 
u n ampl io esbuuio con sus pTanoa y dibujos 
correspondientes. 
j b v b o esto, buscó u n m e c á n i c o , y le f u é 
recomendado el Sr . Vega G u t i é r r e z , con 
quien -e puso do acuerdo pa ra la construc-
c ión del apara to . 
D u r a n t e ei p e r í o d o de consfruccTon so i n -
t rodu je ron modil icaciones iniciadVis, a l g u -
n a » de ollas por el Sr . Vega y que se r e a l i -
zaron ele c o n u í n acuerdo cyn nue-sbro eoinu-
nicante , s e g ú n cartas que af i rma tener en 
su poder. 
'I •eriniuado di «TropoFolio)) se r eun ie ron 
en L e ó n el i n t e r v e n t o r y el constructor y 
procedieron á redactar la M e m o r i a que ley 
e::igo p a r a obtener la pa ten te de i n v e n c i ó n , 
quo í n ó firmada por ambvs s e ñ o r e s . 
V i n o á M a d r i d el Sr. Vega á presentar la 
M c : r o r b i y planes, quo fué ivebazado en el 
M i n i s t e r i o do Fomento por no r e u n i r los 
requiisitos reglamentar ios ; y en t a l momen-
to ol Sr. A'oga e s c r i b i ó al Sr Potes d i c i ó n -
dole que viniese á M a d r i d á firmar el nueyo 
e jemplar de la M e m o r i a , y como el Sr . Po-
tes no pudiese hacer el v ia je en aquellos 
momentos y ú t i empo apremiaba, a u t o r i z ó 
i . . Vega para que firmase él solo—auto-
r i zac ión qne, s e g ú n afirma en' su ca r ta , lo 
hizo p o r . correo y t e l é g r a f o — , pero reser-
v á n d o l e los dorechoB correspondientes quo 
unuea ced ió . 
Esto es, en s ín t e s i s , l o que nos dice en su 
carta ej Sr. Potes, á quien hemos tenido 
| mucho.gm-bo en complacer, y con ello damos 
completamente por t e rminada esta cues t i ón 
en La que no volveremos á i n t e r v e n i r en n i n -
g ú n sentido. 
LÓS^FONDISTAS 
A y e r v is i tó al s e ñ o r min i s t ro de Hacienda 
e l presidente de la Ascc iac ión regional do 
Fondistas de C a t a l u ñ a , D . Vicente S a u r í . 
L a necesidad de conseguir la d e s a p a r i c i ó n 
completa de la i n d u s t r i a clandestina, y la 
conveniencia de someter la indust r ia de boa-
pedaje á u n r é g i m e n t r i b u t a r i o de mayor 
equidad que e l v igente , fueron los dos pro-
biemav principales que el Sr. S a u r í , en nom-
bre de sus colegas, 'sometió á la eonsTuerá-
c ión de l Sr . A l b a , p id iéndole respecto del 
pr imero vea el medio de conceder á las So-
ciedades de fondistas legalmente cons t i tu i -
das alguna facultad que les permita con t r i -
bu i r á la e x t i n c i ó n de aquel ma l . 
E l Sr . Alba acogió con verdadero interófl 
arabas peticiones, y p id ió a l presidente de 
les fondistas de Cata.bma las explanara en 
un ostuclio, que p r o m e t i ó examinar con ll 
mayor a t e n c i ó n , para tomar d e s p u é s las r» 
soluciones á que haya lugar . 
I 11 P R E N T A R E N A C I M S E N T O 
í.an Marcos, «2—íeléfono 4.367. 
T TT T ^ ^ ^ "7: % i j» < ^ *% Q. % % •% ^r^T! Ifr H l ^Itii T^i j ' ^ ' T f r 1 3 ' ' - ^ - - * ' * - - * ' ' ' — ^ *>i T i T y ^ . ^ ^ ^ s K ^ » ^ ^ ^ ^ 
íméjrent??, aít í í íea y toda d v M de carointeria reíigio 
• a . Ac ' i ivídf .d d^motirida en i a', múltiples encargos 
debido al aprafórofO é üñHruido Der«onaL 
. A ILUSTR1S1MA S E Ñ O R A m mam mm 
V ¡ u d 3 d o R 3 g é s 
F a í l e a é e ! d í a 1 2 d e U ú l ® d e I J É W f i j 
á la» s5<?ie y media do l a m a ñ a n a 
Habiendo r ec iü ldo los Santos S a c r a m e a í o ? y l a Benílición de SÜ S a n l í u a i 
R . 1 . P . 
í Su Director espiritual, el reverendo Padre Leonina S. J.): sus dor-cónsolados 
hijos. D . Miguel, D. Juan, dona Carinen y D. Luis: bij-i política, doña Carinen Fia- H 
quer; nieta, doña Dolorei ; nieto político, D . Luis Capará; sobrinos, primos y de- * 
más fami l i a 
R U E G A N ú sus a m i g o s se s i r v a n e n c o m e n d a r su a l m a 
á D i r s y o s i s i i r o l f u n e r a l q w en s u f i a ^ o de su a l m a se 
c e l e b r a r á m a ñ u n a m a r t e s , ¡ S d e l c o n n ' n t f , ú las once 
de l a m i s m a , en l a p a r r o q u i a de San M a r t i n . 
To.Ias la' Misal que se ceiolirou el ilia 25 itcl arliia! en la misma pnrroquin, sai como las 
que se difran ci día H e a las RéligiosasCapalhinna (plaza del Conde de Terono), iglesia de 
los Padres Jesiiit.i-: (caile de 'on'.lia). Convenio IÍL' las liciKiradi.iras, Graloiio del Caliallero 
úi *jr;icia é ijilosia de los Podres JesmUs (i alié dp la Flor), y ci ea las parroquias de San 
Ginés y San José, serán aplicadas por el eterap descanso do su alma. 
Los e x c e l e n t í s i m o s é iius risiruos señores Obispos tíc Madr id -Alca lá y de Sión han 
concedido indulgencias en ia forma acottumbi.ada. (A. 7.) 
Colegio de Corredoras de Fincas 
MADRÍZS 
Colcffiaiíos, con fianza, sóaiíjtidcs rj.ílamcalo sorial, cobrando 
pomisión sólo dc-i vca Jcdor, con aríegt0 al Aruncil del Colegio, sin 
diferencias de sebreprccio. 
D. Camilo Torree, Goya, 23. 
D . Jaiíivo E:ra!!ats V a l v c r ¿ e , 5 í , da 3 á 5. 
D A n t o n i o Utéftéz, M o r a t í n , 3 y 5, tíe 3 á 6. 
D . Arttortlo Garb^ne-l!, V i d r ^ a g n a , 2 cid.0 
D . Epíltásar Alarrón, Tele:' ;, 31 , Cíe 10 á 12. 
D , F-£n\al£Ón Ar!.7't,:*2, Lucbana, 9, de 4 á 8. 
Dt:>r. Oo « L a ÍJasS en ra Piínnc», Los M a d r o ñ o , 27. 
Dio;-. :Jc « L a G a t e r a r ^ueribárraL 23, dd.rt 
DESPA 0 H CÍS I K D E P E N D I É MTES 
Facilidad para cúmpliüientar ofonas v licmaadas, quo deben darse 
á uno sólo dircctarpchte por o I inl; rísiidn; CdnsUíltaÍB ? ra lis. 
i K T S R V r ^ G ^ G N EN LAS SUBASTAS , 
Dentro de esí?. S^octfdn piíbücayemos anuncios cuya extensión 
n o ssñ supe^iü!* á 30 iiaiaqras. Su p/ecia es e l de 5 cóatimos 
P'jr jiaíalíra. Er. ¿ s t e Sección ícatísá o?h\ú^ ía Boísa d e l Tra-
b-ijo, que S3?á g:?.lu5ta y a r a las demandas de trabajo si los 
a n u n c i o s no . en tíe r^ác tíe 10 paia&ras, pagando cada dos n a -
l a b m s que o x e s t i a n esto número 5 c é n t W : s , siempre q u e 
k o srjssínos i n t e r e s a o s den personalmente la pfdeii tíe publi 
e n ccía AdeJmstracióa. 
S a n I S e s - ^ a i t í i r . o , 1(8. ^ on ' s ' í t e i - i a^ . 
P A R A h ' J E N O S ÍMPRIS-
SÓ$YSELLpSCAt)CHp 
Encomienda , 20 d iplic 
do. A p a r U d f t 171 - Wadriií,* 
OKIeSnos de piablicitfa-
L a l u í 
E L D E D A T E . - T r c s j d i -
oiorjos diarias .—Oficinas: 
Margues de Cubas, 3. 
P O j M f 88191155 
1 de J u ü o do 1318. 
ü a y ofertas (¡o trabajo 
pnra los oficios s iguientes; 
Tal l i s tas , eharustas y uu 
a v i u l n n í e do maauihaV 
San Lorenzo, 10.—Tvladrid. 
Te lé fono 2.3'J4, 
Todos los snscriptoros y lectores do E L DEBATE que deseen ad-
iinirir la última y notable Pastoral del eminentísimo señor Cardenal 
Arzobispo de Toledo pueden dirigirse á t a Administración d e es te 
diario, d o n d e se l e s facilitará. 
BMPRESJ Di .NF.RAL 
DS ANUNCIOS 
H o r t a l e z » , 7 4 . - M u d r l d . 
A r \ v 
B3A 
Con estación en el Fembarrft de! Ncrtc. 
A una l?ora do 2an Seb^itián. 
A g u a s su l fu rosas , es'pociales p a r a el t r a c a n u e n t o 
de l herpet ismr) , esernful israo, a n e m i a y nen ra s t eh i a . 
H i d r o t e r a p i a c o m p l e t a coa ádelm masaje . T e l é f o n o . 
G i r o nos ta l . Prec ios moderai ' .o-» M é d i c o d i r e c t o r : doc-
t o r Mo-oserrat A b a d Par:., d o t a l k s , d i r i g i r s e á Z a n -
g u i t u H e r m a n o s ( O r m a i z t ^ í u i ) . 
c 
Aparatos desde S pe.-clas. Ita-
íos (rrandoa, r.9 pesetas. Caza-
róoscasi á lo téntimcsi. 
( U t e n s i l i o s áo coóina i r rom-
püdns. Arm.iridS fri}roriiicos y 
ihtbci ras. Kiáinbrcras y Mihier* 
los do viaje. K it-jllas tli,eni;os. 
i iaños y 'oiiiols fin viaje. 
MARIN.-rl3, Plaza de Herra-
dores. I8.—(Eaquiua á San Fe -
lipe iNeri). 
p a r a C O N V A L L i d E N T E S y P E R S O N . 
es el m ó j o r tón i . -o y n u t r i t i v o . I n a p e t e n 
"•pstior'o--, a n e m i a , tisis!, ra ' t f i i í t l s ino , etc. 
ORTEGA* León. fíí. MADiaíD.— 
r i o : Pus ir t l e \ 7 ü l l 4 : c a s . 
VS D E B I L E S 
"i.a. malas d i -
Farmaeira 
Laboraí c-
VA ^5 OS 
PBlé&IMMDO DS SAN 
JCS-S. 'pera eítuclir.n't 'es 
in ternos, todan carreras; 
iv.-í-m;-n.-lpf-.'> ¡^or £Cttdr 
Obisuo Ma<lr id , d i r i g i d o 
por sac,-rdot.?s. ACT! •mia. 
. ::; M • Ott'Ópn i 'íircrio y F n -
onífcad D n - r í l i o . M « l | -
ehia, Farm-.d.-.,; T-s' 
•Sii);^riür J Í a g i s i o r i o . K-O-
l.itoi'e.s, 4.. 
C R I A D O sabiendo < obl i -
•/ (•i' .T, sin p r e u i u i o n e s , 
oxrécosé. I l o r t a l e z a , 74, 
sc^uudo izquierda, 
R E ^ ^ S S £ N 7 • A N T E para 
la con cor taca ón dej ven-
tas de productos. M a -
nuel G a r c í a F o r n ú n d o z , 
Corr ida , 72, G i j ó n . 
SE VcNDS a u t o m ó v i l 
ü^iidolé , ñ i a r c A I l e m u l , . 
10-12 caballos. Garage Mo-
sa, Alfoi; ; io A , 1. 
COMPRO cajas registra-
doras. Pago mejor que na-
die. Preciados, 1 1 ; t e lé -
fono o . i34 . 
- ?l?TA j o v e n soli-
c i ta acoi i l j iañar floras, 
n i ñ o s , cotOOACión úf&pa^bo 
tienda; conierf.: iüiies, ó 
anáÜogd, M a r i n a Niiaez . 
Mal^yx'inadc, 4, t/..uooru. 
Vallad,)', id . 
~~eX S E C R E T ' A R I O v 
maestro, sabiendo ; aüs i ca , 
oí'ré'je.se. i\TodostPS preten-
siones. Tcódtílti P é r e z . Es-
tanislao Figueras, 9, so-
gundo izquierda, segunda 
puerta . (A j¡ 
MODISTA a domicil io 
A í b e r i o Agai lera , 21 , piso 
cuarto derecha. 
• S C R C n n ' A do co2T»p8 
fi{» ofréceM bncaa exas 
S&hi piftuo. O ü v » r , ó. 
DESEA una colnrac ión dp 
escribi '-ntc, <. : oficina 6 
cosa an i ioga , E i í r s M a r -
i ó n , (it-mic.'riado en T u -
tor , 44. (A't 
CFiGIALA con p r í o t t 
» anco y reforma tod l 
•?i»8e de «vnb r t j r o i de M 
^or» y niñoa. 
Palafox. 28, 
8 » reciben encargo i ef 
« t a Adicón . ( D I 
SOLES A I I ~ G O M 2 A L E Z l 
»í.^r* y costorer» . u 
){reoe p » r i trabajar a i 
• é cava 6 i domicilio» 
Jornal niódioo. E t p i n a , ! 
sM 
PROFESOH acreditad! 
d& clasea bachi l i f ra to , ma-
^ m í r i c a s , oa l igraf í» , etn, 
A n d r é i Borrego, 16, pri-
saero. r ^ ] 
'»OVl=M ins t r i i i J c , üoan. 
Ú U b Af r ica , «ol'.cita cnsL 
^ i e r t rabajo. Argeuncla, 
l9' :>ortoría. ( D ) 
. « ¿ O F a t U p»ra ^ 
' • i b i e n t t en of icinal i 
- M » ceuiercial hóreditedd 
m estos t r a b « i o « . T i e n í 
'«formea. tímt* Lnc ía , 
" ó i n ^ r o 11, euarts . i í i j i 
G r ^ n E x p o s i c i ó n de N o v e d s i d e s on C o m e d o r e s , Dormito 
« - ^ ^ « ^ . Y ^ r í o s , D e s p a c h a s , vSUÍer í i , e t c . , e t c 
Plaza tíel k i m l 10 x THONST m Teléfono 2.9S 
X 3 T J G -
A G U A S M I N E R A L E S 
N A T U R A L E S D E 
H I rs 
J 
A r K i U M « & K T f C A S 
Frapieíaries: 51üi!a é hijos de 8. J . CMV5MI 
Krecdén y Onciiias: H I L T A S . í 2 .~ i»Ai lRID 
